E mm 


6S boia qurnisos 


ob Bregarexultardo álogria. “o começar da |' 


Su sina exeito! Cm sei | 
orseguintetolegratinda: * nim 

- eDisbon: 29 do'corrente ds 3 horas e 27 
minutos — fixo.» par. “governador civil de 
Braga=Urgentissimo — Suas Magestudes 
resolveram ir a Braga para meado do mez'de 
sa arm 


ja ho) 


para yrecepéão de SS. M 


aprovem pasado da Br io 
soali atua ea 

SM, ra Rainhoresta- solemnidade agricola-e 
naviónal; sahir de Lisboa ma pri- 


meira quinzena de "novembro, pelos funebreb | 
aúniivórsarios idas mortes, cuja lem- 
ainda enche de saudade o seu coração 


Fr senão havia inconveniente em de= 
morar -a exposição "aberta até depois do dia 
15-do novembro, 'addiando para essa epocha 
a distribuição dos premios que 8. M. queria 
, o cao 
= sp rei uma expansão de verdadei- 
praga cad e o inteligente e acti- 
vomagistrado administrativo; em cujo únimo 
permanece "constante o desejo do engrandeci- 
mento edaimaior 'para 
o districto que acertadamente administra. 
* Quasi simultaneamente com tão jubilosas 
noticias ruga'o para 0"seu governador 
ieivilrecobou's: exc.*em uma felicitação, que 
lherdirigiu'omobre: presidente de cotizelho ve 
tiinistro das obras publicas,uma prova de que 
a exposição agricola de Braga foi devidamen- 
toapreciada pelosnr. o de Loulé, que a 
parda “missão “ófficial, de ser o ministro da 
sgricaltura é tambem urs dos mais ilustrados 
nomos do paiz: “S.exc.º ao felieitar o'snr. 
conselheiro Januario Correia'de Almeida 'pelo |: 
briliúnto resultado vda “agricola, 
avorestentáva quehavia re tidotenção dê 
virassistir«vella;o que lhe não tem sido per- 
mittido pelo seu estado: de saude. b 

Como fizemos reparo na falta de concor- 
«vencia de algum membro do governo n'esta 
solemnidade nacional, entendemos que era um 
dever'de imparcialidade relatar os factos, que 
provam a maior consideração pelo importante 
acontecimento economico que estamos presem- 
ceanido. O Porto exultará de jubilo quando a 
noticiwda-vinda de El-Rei e sua excelsa espo- 
sa ahi conste, vetido antecipar o-ensejo feliz de 
ter dentro de seus muros e de saudar com es- 
pç o entusiasmo o dg E no 

é é ris nétões do! semipro chorado Pedró 
a preclara filha doilibertador da Italia, neta do 
Rei que se exilou no Porto como que para 
morrer em uma terra heroica e livre. 

Em Brago afoo ta noticia correu instanta- 
neamente pela cidade, e taos dão osdesejos go- 
ralmente manifestados de prepárar a-S. S. 
M.M. uma recepção affectuosa e brilhante quo 
desde já poderemos asseverar que a festa da 
exposição terminará por uma fosta real, digna 
dos augustos esposos; dá cidade quea offereco 
e da nação que a consignatá em seus annaes, 
como mais uma prova da aliança do monar- 
chá com o povo, sob.o soeptro constitucional 
da dynastia bragantina. - 
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CARLOS DESLYS “é 
Non habebis deos alienos coram me 
I : Tex 


dava dot 


27 toi de 
Quem, na vespera da batalha de Solfórino, 
se achasse, á hora poetica do entardecer, nos 
arraines francezes, veria, cruzando silenciosas 
por entre o acampamento, umas poucas de ir- 
mãs da caridade, que, pelo pó de que traziam 
cobertos os vestides, pela forçada lentidão do 
seu andar, supporieis em caminho de dilatada 
viagem. eUtsom 
E assim era, que, n'aquelle mesmo inistan- 
te, chegavam de rança, a cuja nacionalidade 
dênciam. SMA! azas o 
Tornava-se distincta, entre as demais;uma, 
que, menos açodada e-avantajada em estatura 
ás companheiras, pela'magestade do ademan e 
respeitosa distancia a que as, ontras caminha- 
vam unidas, inculcava ser à suporiora e guia 
d'aquella pequena cohorte. - 
“De aspecto juvenil, posto que extrémâmen- 
to pallida, só com grave injustiça lhe pudéra! 
ser denegado inda edita da formosa. | 
— Olha a irmã Thereza! Alli vai a irmã) 
Thereza ! — repetiam com religiosa veneração 
aquelles quê báviam, BE a eia da Cri- 
mêa. 1 smêssah oingiaA 
N'isto, aquella que indigitavam eóro'o no- 
me de irmã Thereza chegou a um comioro, so- 
brebqual se achavam conversando alguns of- 
ficiaes de caçadores a pé, que ao seu aspecto se 
levantaram, tirando respeitosamento os bo- 
nets. As ) 
Soror Thoreza passou, seguida pelas suas 
companheiras, e os officiaes formaram outra, 
vez grupo, á excepção de dous capitães ainda 
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dona mo io “Mv ELRei; resolver 


A setra do Gerez êmotavel pela sua for- produz assim mesmo optimo resultado pela 


“| mação geologica é cl Un firmeza e uniformidade da obra, 


res dignas do tantr áttenção, oomo “Diversas “possoas concorreram com bem 
ma agresteménto pittoresca. dispostas colleções mineralogicase de concheo- 
* Muitas dessas circumstancias especiads re- logia para realce da e: Frodo, “Alguns exem- 
atadas em uma curiosa monographia, escripta | plares dos productos da costa 'em Espozende 
pelo bacharel" Jos6 dos Santos oi oem são dignos'de vor-se. god com, 
[comprovadas ná exposição. “| Deste concelho mandou" o anr.“adminis- 
“Faz menção este escriptor da inlha de fer- | trador uma fsga das solhas; vulgarmente cha- 
ro magnetico que fica ao do te de Pitões, do --| mada—da petada-—o fisgas de lampreia, tai- 
deas RN Rida o por PATA Gleguas na | nha, salmão, robalo; um apparelho para pes- 
direcção de-noróoste, ' " | car á cana; uma vara com anzoes para gaga 

Na secção 1.º estão specimens d'esto fer- lamproias, vulgarmonte “chamada zambacha; 
ro,o sendo mais bello e o mais potente na attra- | uma rede de caçar rolas e outra codornizes. | 
ção o que pertênce ao &nr. dr. Pereira Caldas, Mencionamos expressamento tacs objeci 
infatigavel collecoionador dos elémentos indis- | porque entendemos que é d'esta forma que as 
pensaveis para à historia e récursos economi- | diferentes terras figuram convenientemente 
cos do districto. nas exposi go, resentando os verdadeiros 

Ê mesmo author encorpora na lista dos pro-| elementos da sua riqueza economica, sejam de 
ducto: 


Tór- 
A 


8 que se encontram no terreno da serra |que natureza forem. 


as amatistas o mangantz no ponto que ficaper-| | Sentimos quo não viessem .iguaes utenei- 
to dos restos da ântiga fabrica de vidros; e|lios de toda a margem esquerda do Minho, 
rocha em diversos sitios. | principalmento dos concelhos de Caminha, 

Kaolim de boa quali- | Villa Nova da os veirao Valença, onde tem 
Ponteira, e tambem bons | bastanto significação a industria que taes 
utensilios representam, E 

Braga 29 deoutubro. . 
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Ta ué so'ciidou cin'obter alguns | |, mi asi dd adia 

st nos para 64 ; apresentarem DA ÉX- | uizas (deonomivhses bai lasecifo à 

posição é quo até chegaram a Braga dois lin- nda CRER AEE Eur o esq 
os veados, mas o por estarem'mortos não | |. d Apoia ddgoga hotp 

se poderam convenientemente . Apesar 'eri os 'o primeiro artigo com o elo- 

da proximidade cm que a cidade fica da Serra | gio da conomicas, fundado não só 

hão é muito E ção n'ella caça grossa, e | em pu Eh mas tambem na mui 


tanto assim é que em 1852 quando Sia Ma- | suasiva eloquenc do factos bem averigua 
estado a Rainha a Sonhorá D. Maria 2.º de | | À estatistica do nações estranhas serve do 
onrada membriaa visitou e lhe ófférecêrim | ro borar o que alli escrevemos ; ella diz cla- 
um veado vivo apanhado na Serra, o animal ramente a poderosa influencia que essa iati- 
foi visto com ihiferesse por parte dos seitá ha- | tuição deve ter exercido sobre às classes ope- 
bitantes. do É : raia Hot ge om vara Ei 
“Vimos expostós'no Campo de Santa Anna ran-Bretanha conta era si mais de 
ca ao dis CADES vas À Go | caixas BOHBIMÓAS 16 O MBgidito há O numo- 
rez o tâmbem dóis desenhos, representando | ro dos depositantes deixa prevêr novos acres- 
um a cabra montez da Serra do “Gerez, co- | centamentos, uma acção cada vez mais podero- 
piado de um desenho original do professor Pes | sa nos habitos do poyo joileo. 
reira Caldas, féito em vista de uma cabra Em 1830 o numero dos depositantes era 
morta dê frésco, por Antonio Brás, estudante | de 421:129. Em 1850 já'ora de 1:161:838; 
do Iyceu de Braga; e o outro o bod uim | é ém 1860 subia'a não menos de 1,557:149, 
dos Álpes, copiado de um desenho original 'do | que comparado com o anterior dá um aogmen- 
mesmo professor, pelo mesmo desenhista. to de 34por cento. : 
Estas duas estampas podem servir para) Os depositos tambem se engrandeceram 
fazer a comparação entro as duas especios. | cada vez mais, Sendo 13.729:000' libras 'em 
Na parte da exposição dos gados apparece 1830, eram 383.921:881 em 1850, e em 1860 
uma aguia que foi apanhada muito novae da 38.495:456. É 
qual os jornaes tem faltado. º A “crisê que tronxo à industria européa a 
“E uma bonitá avo, é so não fomos carvicte- | guerra da Americó não influiu em 1861 sobre 
res da aguia real, nem assim deixa de mostrar | & situação das caixas economicas inglezas. Os 
quese resistir ao apresionamento a-de ser | depositos e os depositantes cresceram ainda, 
muito corpolenta e vistosa. Poderá exceder | Aquelles eram 38.697:205' libras-em 20 “de 
em porporções uma outra 'de grandeza adâmi- novembro'de 1861; estes subiam a-1.580:359. 
ravel que está em Lisboa no jardim do Paço, A comparação d'estes algarismos com os 
vinda da Serra da Penéda 6 óferecida“a S. | que exprimem a população ingleza indica ir- 
M. El-Rei pelo distincto official de engenhei- | se espalhando cada vez mais na Gran-Bre- 
ros o snr. Chelmich. k | tanha o habito de economisar ; na ultima data 
Este oficial é o que fez o elegante e apro-|a que nos referimos havia um depositante pa- 
priado projecto pata os paços municipaes dera 18,5 habitantes, cumprindo notar que as 
Villa Nova do Pamialicão jo qual está no pavi- |cifras indicadas so referem a depositos de indi- 
lhão da secção 12.* viduos, deixando assim de'mêtter em conta 
Como singularidade vimos duas raposas |os das sociedades de soccorros mutuos, esta- 
de 6 mezes em umã gaiola de pau. Mostra- | belecimentos de beneficencia; eto. 
vam-se domesticadas e até indiferentes a mui: | - Entre nós, contracton-se em 27 denovem: 
ta gente que se agrupáva ém frénte “da gaiola |bro do-1844 a creação das caixas: economi- 
para as ver. Tinham dous mezes quando fo- cas. Esse contracto foi feito com a-companhia 
ram caçadas na serra da Falperra. | Confiança Nacional, e approvado em 12 de 
Informáram-nos que as amostras de al- paso de 1845. O resultado que então se ti: 
guns minerios de 'cobre, ferro é estanho, que |rou, so não foi para maravilhar, pelo menos 
nos pareceram notaveis, foram descobertds | demonstrou que não: desdizia da nossa indole 
or um balmazeiro, homem que faz taxas po- | um estabelecimento quo em hiações estranhas 
quenas de metal amarello, a que chamam bal: [tem produzido tantos bens. Viu-se que afflui- 
mazes, 6 quo para o Sul do reino não tem no:jram a ellas não só corporações, sociedades" 
me especial. dd " cominerciantes, mas tambem operarios e cria- 
ixto de jdos.. ia 29 , 


| sevul 


mens'de coração e de talento buscam radicar 
na fortaleza das instituições o engrandecimen. 
to das classes operarias, libertando-as da mi- 
soria, não por meios que offêndem a proprie- 
dade, como tantos socialistas sonharam, mas 
sim/por modos:que não contrariem em nada a 
liberdade individual e todas as outras leis fan- 
damentaes de sociedades, que queiram ser du- 
radouras. , ovaúnea 

Parece-nos que se não-tem concórrido às 
pouquissimas caixas economicas, que possui- 
mos, po de depositantes, é por não 

garisar o conhecimento de suas vantajo-| 
sas operações, e por muitos, o maior numero 
até, ignorarem que ellas existem, recebem' de-| 
positos até um máximo de antemão determina- 
do, erestituem o capital com os seus juros, 
poucos dias depois de ser'reclamado. 

O grande numero'de subscriptoresque tem 
alcançado entre nós 'Putelar é não só devido | 
ás vantagens que em sociedades de seguros de 
vida auferemseus membros, mas tambem á im- 
mensa publicidade, que por tantos modos se tem | 
dado às suas operações. a E 


. | Como n'essas caixas se fixou um minimo de en' 


O gesso de Alvarãos, parecondo' 
sulphato calcareo o carbonato caloúreo inclue- Ora, é exactamente a popularidaded'esta 


se nos productos expostos. Empregado nos es- pecio'de Bancos, que 08 torna mais'recom- 
tiúques sé vão dás alvura muito espelhenta, |m daveis n'estaepocha em que tantos 'ho+ 
nabo temo decano: deocber eSmimviloda « po votos so sup regem mario] .ofbuduguetmo 


er eee | 
agitando-se no meio das trevas. Do espa: om 
rde 


agitação. Pallido,absorto não sei em que amar-| agil nO das trovas 
gas reflexões interiores, que se lhe denuncia- | espaço, o coruscar de uma fogueira, o rufar de 
ram no rosto por duas lagrimas irrepressiveis, | um tambor, os pastos de uma “patrulha, “um 
quedava-se immovel e de olhos fitos na volta do | grito 9 alerta, o estribilho douma canção Va 
caminho em que acabava de sumir-se o vulto | riávam o quadro. Por cia de nico a 
magestoso de soror Thereza, destacando-se en-| rém, dirieis que pairava não “sei'que pesado, 
tro o grupo das companheiras, como entre os | tompestuoso e sinistro myaterio, que bem de- 
myrtos de, um jardim sobresahe a corolla defnotava estar-so na vespera de uma batalha. 

melancolicolyho.. a Kerkadec deixou-se cabir para cima dó 
- — Que óisso, Korkadec? — disse-lhe al.| tronco de uma aryore, 0, após alguns instantes 
fim o companheiro com entoação do surpreza, | do recolhimento, principiou assim : | tios 
que subira de ponto á medida que o observava qu E ese ! as dra 


Tu que tens? ne 
a Dm a... Cousa nenhuma... — 4 padre decote 
respondeu Kerkadec com inflexão de quem| | — Sempre imofasto da minha propensão 
volta a si de chofre à deseja conservar ignora- à “da minha tris za, dis 
do o motivo da sua abstracção. 6 ou assim seja, em sab do 
a historia da minha vida. E T 


“Porém de subito atalhou, como se improvi- nha, EE enorme 
samente mudára de tenção : Minha mãi morreu na occasião em que eu 
— Dizo-me, Benudonin: és meu amigo, | pela primeira vez abria os olhos & luz do 
não és? vb | | mundo. preço a os 
Em vez de responder, Beaudouin esten-| Contaria apenas dez aunos, quando meu 
deu-lhe francamente a mão. pai se lhe foi juntar. asda 
— Então anda d'ahi; — proseguiu Korka-| “Como vês, nada disto é muito azado ator- 
| — vamos ver se arranjamos algum sitio | nar à gente do genio folgazão. 
onde possamos conversar sem ser ouvidos... | Por morto de meus pães, fiquei entregue à 
Quero que saibas tudo, mas sómente tu. tutela “de um tio solteiro, já idoso, homem 
* Dito isto, desceram os dous amigos a arri- | egoista e figadal inimigo de rapazes. | 4 
bada, d'onde tinham visto passar soror There-| | Felizmento tinhamos por visinho em Saint- 
za, atravessaram uma azinhaga e principiaram | 
a subir para um outeiro escalado e solitario, |lia era 1 
que se clevavadefronte. | | p hospitaleira. 
Vinha descendo a noute. Raras estrellas)  Penhoêl 
recamavam ainda o fundo azul escuro do fir- | quatro filhos e ma filha. 4 
mamento. Nem leve aragem tem erava o in- O mais velho dos rapazes não paséaya x 
tenso ardor da atmosphera. Ao longe ouvia-se | quinze annos; os dous immediatos eram quaf 
um como rumorejar, semelhante ao remançoso | da minha idade. Quanto á joven, contava 1 
embater das vagas em tempo de bonança. | anno menos do que eu e um anno mais do que 
Eram os ultimos rumores do acampamento an- | o irmão mais novo, 0 qual, no nome 6 om tudo 
tes de se entregar ao repouso que devia prece- |o mais, era o Benjamin da família. ds 
der o combate. = ” Apenas amanhecia, mettia-me em casa do 
“As tendas, allumiadas ainda pelos derra- | piloto e não sahia de lá senão á nouto. Era por 
deiros raios do crepusculo, estendiam-se inde- | assim dizer, um como sexto filho da casa, um 


dee 


lia era numerosa o a sua casa francamente 
alo , - 
N t +) EE 
era o nome do piloto — tinha 
va TOLO 


moços, que se deixaram ficar'de pé, a alguma 
distancia dos outros. 
O primeiro, bretão"de origem e por nome 
“Korkadec, parecia dominado por uma violenta 


 fnidamente em todas as direcções, semeMan- | outro irmão de Yva, a quem “effectivamen- 
do uma vasta rede de vultos esbranquiçados; | te tratava porirmã. 

em cada eminencia desenhava-se mal distincto Yva era a filha do piloto. as 

[o perfil de uma sentinella, ora immovel, oral Que inocentes alegres folguedos os nos- 


alo um piloto, excellento homem, cuja fami- | poi 


i | marinheiros. 


Esto facto podia prever-se. Os homens não 
são tão destituidos' de bom juizo, que não vão 
aonde os chama um lucro elevado e justo; mas 
em quanto o ignorarem, em quanto lhes não 
disserem o que é uma instituição, e corno seus | 
interesses se criám e desenvolvem, a custoirão | 
partilhar n'elles: Quaesquer estabelecimentos 
que se crearem no nosso paiz, é que se dirigi= 
reminão a uma classe já muito instruída, 
sim'a todas enr geral, deverão ter muito em vis- 
ta a circumstancia que apontamos. N'ella está, 
até certa pontoyo bomexitod'elles. 

Na Inglaterra buscacse mui"engenhosa- 
mente attrabir ás caixas econoniitas todas as 
sobras' das classes desprotegidas da fortuma: 


trada, fundaraim-se casas denominadas penny 
banlis;ras «quaes recobem'dimirutas'quantias 
desdeur paracima.' 
d'ellas chega a um shelling, podem os deposi- 
tantes'entrar nas caixas economicas. Ora quê 
isto senão fatilitar muitissimo a'economia, 'é 
oppôrao vicio; embriaguez e A'devassidão o 
risonho aspecto de-am comêço 'de len- 
cia; da creação de um capital, do-remédio para 
uma crise, do allivio n'uma miseria 'imprevi 

ta? Que é isto senão estreitar cada vez mais 
o dominio do panperismo, e demotistrar prati- 
camente que na liberdade da industria, na con- 
correncia do trabalho edos eapitaes, ha rotre- 
dio para'os males passageiros que d'essa mes - 
ma liberdade podem provir? Que isto senão 
ir lentamente educando na vida economica as 
grandes massas, auxiliando assim a obrardas 
escholas, da imprensa édatribuma? 

Por certo que a nossa situação'de hoj 
foro muito d'áquella em que estavainos dinda 
ha poncos' annos;-porém' é-nos mistér crear 
quanto antes diversas instituições que-attra- 
ham para trabalho intelligento o maximo das 
forças productivasda nação. q ue 

Haahium grande numero de estabeleci- 
menros levantados em honra da mais santa 
virtude, e todos destinados ao allivio do po- 
vo. Fundaram-os a riqueza, a piedade, e os 
costumes dos nossos antepassados. Não conhe- 
ciam elles a força do credito agricola e com- 
mercial; e a propria beneficencia não tinha 
ainda'sabido tão claramente como hojé a' que 
regras devia sujeitar-se e aque principios lhe 
cumpria obedecer. Entretanto manifestavam, 
como entendiam, seus sentimêntos. Levanta- 
ramese as confrarias, as irmandades e as mise- 
ricordias, parte das quaes se podem conside- 
rar como tentativa de sociedades de soccorros 
mutuos, e as outras como institutos de pura 
beneficencia. es 1 

Deixando'toda a liberdade é gerencia d'es: 
ses estabelecimentos, e sêm tocarem seus en: 
catgos'pios, está no interesso d” ellas estudar 
armaneirade conciliar a parte puramente pro- 
fana-com o espirito da epócha, engrandecendo 
sua missão, e concorrendo poderosamente pará 
o allivio de diversas classes; o principalmente 
da agricolas co do tunas ad 

“Osquadros “estatisticos; públicadosheral 

n: u Tao o voniaraist 
eee 
sos, já no areal, já nas muralhas, já na vetus- 
ta casinha de taipa em que elles moravam ! 
Como eu tenho saudades Ilas descuido- 
sas horas da infar sem sombra 
de pesar nem nuvem de trisi a ve 

Não tardou muito, porém, qua me , visse 
exilado d'aquelle infant eh para dar 
entrada no collegio de Rennes, onde meu tio 
tutor arranjára a. metter-mo gratuitamente, 
como orphão de um antigo militar, 

Triste foi o dia dos meus adeuses'! 

Porém, ao cabo de'um anno; assim 'que se 
deram'as férias, que alegria quando nos tor= 
namos a abraçar; que atistação “por vermos 
que iamós passar-um mez/ «juntos; uni mez 
como os de outro tempo | | scr sado 

Verdade era que Corentin, o filho mais ve- 
lho de: Penhol, andava então fazendo ovseu 
aprendizado -'maritimo com “seu pai, para-vir 
um diara ser piloto como elle + vi 

Quanto ao segundo, que se chamava Ga- 
briel, estava por dias a entrar para o semina- 
rio, à fim de seguir o estudo 'etclesiastico, ão 
qual se destinava. co ap 4 

| A mesma carreira havia de seguir Benja- 
imin a seu tempo, assim como Brieuc, o imme- 


1 


Pelo que respeita ás jovens, uma, ao me- 
nos, de entre tres, devia ser religiosa... 

- Era uma santa familia aqueila, uma fami- 
ia do verdadeiros bretões Ê e Rec 
mesmo dia em que Gabriel partia pará 
o seminario, embarcava Corentin para ir ar- 
rostar pela primeira vez os perigos domar. 

Comquanto extremamento impressiona- 
dos ambos, nem Corentin.se mostrava receio- 


Quando a somnia | to 


(guns mezes, mostram que existem 8:699 ir: 
Imandadi 
tugalso quo as suas dividas activas sobem 
|8:427:0914409 réis;o rendimento annuhl é 
1:047:1924835 réis; e devemos aceresce 

pt nos referimos só ao continente portuga 


demúito á nossa agricultura, desde que 


| systema judicioso de associação, e novas for- 


mas de emprestimo lhes permittissem' opera: 
como! Bancos territoriaes fundados segunda 
preceita à theoria' de eredito hyj 
relações Iocáes,o conhecimento do estado pec 
miario,'e das qualidades moraes de cada ag: 
cultor, proporcionam a esses estabelecimen! 


de credito puramente pessoal que muitas veres 
é util para ambos os que contractam com elle. 
Introduzindo o princípio de lenta'amortisação 
nos emprestimos, e preparando-se, pela asso- 
ciação, como já dissemos, poderiam estubele- 
cer uns póucos de Bancos em todas as provin- 
cias, sem que 0s governos tivessem que Te- 
ceiar crizes, nem ellas que faltar aos seus com- 
promissos de piedade. 

, Só nos tres districtos do Porto, Bra, 
Vianna as dividas activas “sobem a 


3:257:8134992. Em provincia de tanta fertili- pa 
| dade como o nosso formoso Minho, devéria o 


credito sor de grandevantagem desde que as 
instituições E gere adro pe 
osihabitos do po outro com-os! bons 


conselhos da'sciência. - É e pvatos om 

Olavradorou pertence á-irimandade e à 
confraria, ou a conhece de perto. Obrigado 
naturalmente a lembrar-se d'ella, tractando 
A ag quo estão emcon- 

ições iguaes ás suas, levado pelos lines re- 
ligiosos, tudo está mostrando que, bem dirigi= 
das e aproveitadas, poderiamellas mudar mui- 
ra face economica das provincias portugue- 
zas, à desenvolver com muito proveito aagri- 
cultura. Bi an atri res ih 

Em portaria de 28 "dersetembro de 1863, 
ordenot-se pelo ministerio do reino queos go- 
vernadorescívis obtivessem das irmandades, 
cotfrarias, é associações de piedade, os-escla- 
recimentos necessarios para se organisar um 
trabalho estatistico completo: Entre osdiver- 
sos quezitos a que teem de responder as admi- 
nistrações d'essas casas, ha alguns com relação 
às dividas, e nos juros. Seria muito conve- 
niente que o governo pedisso indicações com- 
pletas a este respeito para se sober como os de- 
vedores costumam contractar sábre o paga- 
mento das dividas. E' sabido que para a agri= 
cultura é muito vantajoso o systema da amor- 
tisação; sobre elle se fundam os Bancos pre- 
dises; e emquanto as irmandades o não segui- 
reta, por certo prestarão menores vantagens a 
si mesmas, e a seus clientes. *uod 

Pode-se prevêr; até certo ponto, qual seria 
a resposta ao quesito que nós indicamos ; mas 
sempre é bom saber-se positivamente o que a 
tal respeito se dá em todo o paiz. 

Seestas nossas palavras forem lidas nas 
provincias, se os administradores de casas de 
beneficencia, ou os homens influentes das loca- 
lidades passarom pela sua attenção estas refle- 
xões, pedimoi-lhes que, animados pelo âmor 
da patria, pelo amor do progresso, meditem 


no modo de realisar a grande reforma que in- : 


dicamos. 

* Não está só nas mãos do governo o concluir 
essa obra. Fraca seria toda a sua vontade, se 
onão auxiliassem no commettimento as pes- 
soas que mais directamente influem sobre cada 
localidade, e podem muito sobre o animo dos 
povos. 1 He 


—— ms 


“Recenseamento geral da 
população 


PREÇO DOS ANNUNCIOB, aro, 
- | Ammuncios e correspondencias, linha... «.s + 
Aontúcios do ida” ar ol E 
bem como as ibicaçõesHttrarina, 


les, misericordiase confrarias em P ç 
ra essas grandes quantias, poderiam servir 


Ihstfario. As! 


boa cultura dos terrenos, sobre o ihelhotamen- | fádo ,o8 pro 


'os meios necessarios para influirem'sobre à! dio Coto dé 
| to-dos campos, e até para tentarem operações E Teolncia por 


sm 


er ” 


eu 
a á CTO DR ANGRA | 
* Govornador civil — «No “ais icto a meu cargo 
este 'serviço vai sendo realisado som inconveniente. 
| Nenhuma escusa -se tem apresentado da parte dos 
|agentes nomeados. — 25 de sotambro do 1863. 
Gee DISTRICTO DE DEJA 
” Governador civil — « Comquanto se trato de 
[um serviço difficil, para o qual não havia prepara- 
São, e-aim cafencia de elementos, pela pouca ou no- 


nhuma que, i oralmento fallan- 
o) OR Penas cad peraent faia. 
| Via parece que elle se fará com alguma perfeição, 
pela boa vontade que sé tem encontrado n'aquelles 
que téem sido vonvidados para membros das diffe- 
certa favilidade na escolha dos 
Eras freguezias encarre- 
jos de dirigirem este traba= 
e não se tem apre- 
| sentado ;| parece acharem-se possuidos da con- 
Toledo Utilidada do recenseamento, sem que seja 
necessario a autt ride mbater preconceitos, pro- 
|| eedentes ou de paia A uiA de lero lades — 
| 15 de outubro da 1863. ' 
49 DISTRIOTO DECBRAGA 
Governador civil — «Sendo a imprensa perio- 


dica um dos elementos que mais podem 
RPA anta Al pea E rtenete 


entes 


vel da desejada 


Teoria 
ES 

Ea E 
d'esta ia, 54 teve li 
des; fosga instalar aço sá 
sidindo a 
Ei ed 


E no dia 27 do dito 
da Amieira, pre- 
le 4 isso. se prestou, de 
mn parada matas» 28 de aber 1888" de? 
a le setembro 1868. 
e Adnilnistrador do concelho de Arraiollos—«Os 
ta cal da Igrejinha (reverendo Anto- 
eus) Machado, reverendo Francisco 
go gran 8 do astro de TB, 
»—22 de setembro de 1863. 
La BSTRIOTO DO FUNCHÁL 
op ria de nadoreivil=-» Julgo 
me será possivel ii as do recen- 
sento Bju exeufads am o le saro 
To governo se acha determinado,» —18 de setembro 
de 1868. 
 «Osotrabalhos preliminares do recenseamento 
continuam , e a respeito d'elles nenhum embaraço ou 
dificuldade tem por emquanto apparecido.o—25 de 
setembro de 1865. . 


.. DISERÍCTO DE PORTALEGRE 
Administridor do concelho de Portalegre—«Os 
estão nomeados, peca que hão-de desempe- 

r, 6 que o trabalho recenseamento no meu 
concelho se fará bem.» —ô de outubro de 1863. 

- Administrador de concelho de Aviz—a Não se 
tem dado a menor repagnancia n'estes povos... sonto 
leyar a efeito o recenseamento sem a menor diflicul- 
dade, embora só tenha em quanto ao prehenchimento 
das listas, n esperar tudo dos agentes,» —6 de outu- 
bro de 1869. 4 

Administrador do concelho de Alter do Chão— 
«Apesar das reiteradas recomendações que por es- 
ta administração se toem feito ás commissões paro- 
chines, a respeito da escrupulosa exactidão com que 
devem proceder ads seus trnbálhos., ., estou na re- 
solução de pessoalmente percorrer todo o meu conce- 
lho, fo; fatias para verificar definitivamente a 
ir [ão do numero do fogos...» —9 de outubro de 
Administrador do concelho de Aviz—aO recen- 
seamento no concelho a meu cargo sorádesempenhado 
com a melhor regularidade,e como o governo deseja.» 
—12 do outubro de 1369. 

DISTRICTO DE SANTAREM 

Governador civil— «Espero que todos os traba- 
lhos hão-de correr com regularidade, pois... conto 
com o auxilio e boa vontade de todos os empregados 
da minha dependeneia,»— 19 de agosto de 1863. 

DISTRICTO DE VIANKA DO CASTELLO 

Governado civil—«Achando-se reunida a junta 
geral d'este districto. .. sobre proposta 'minha, e 
convencida da utilidade do recenseamento, por deli- 
beração unanime, me authorisou para poder auxiliar 
o Estado, nas despozas que tem de satisfazer para 
realisartão importantes trabalhos, com a quantin de 
2008000 réis, 
setembro de, 


s polo cofre do districto.» — 8 de 
Ep raso, 
9 DE VIE 

Governador civil — «O redactor do «Viriatos, 


O «Diario» de 27 do corrente publica “08 
seguintes extractos da correspondencia res 

das authoridades administrativas no mi- 
ninterió dasobras publicas úcoroa do processo 
sanemda Jantes o cricdos rebroo Los mnvode 


— disseram elles um ao outro, apertando-se 
mutúamento as mãos. 4 
“No fim das férias seguintes, uma scena 
quasi semelhante se renovava entre Briouc e 
Benjamin; esto pi com Gabriel pára o se- 
minario, aquelle substituia como grumeto set 
irmão Corentin, já então marinheiro debaixo 
das ordens de seu pai. p ; 
Nada mais toca 
familia, em que c: tinha de antemão 
destinado o papel quê huvia de desempenhar 
e o acceitava com uma simplicidade verdadei- 
ramente heroi ui 
Havia mi 


: Rh do que aquella 


oto tinha 


tima especie de gravidade precoce o quasi má- 

ternal. No dia pi 

communhão, Yya repres “na. 

postura e seriedade de sons gy gt 

pecto de uma mulher feita, superior ei 

aos annos que ella con pa Som onif 
Parece-me que a 


estou ainda vendo com 
o seu trajo bretão, quasi Eee d + escu- 
ra, o a sua grande touca á moda do Saint- 
alo, alva como a neve. Quer quant 
vigia para a igreja cor m Castaménto 
modesto, quer quando, 1 ossada o E 


rdi- 


steridado d 


so, nem Gabriel chorava, 
— Cada qual para a carreira que abraçou! 


jornal qu líca n'esta gi estou à cond- 
a RA e SS no 
do por este meio nos animos dos povos (em continua- 
quado que Si pablhona ente respeito em o n.º BIG 
do mesmo Jor...) E convieção de quanto é util, 
acertada” é conveniénto a providencia de que o go- 


nb eatnatid D 


Quando ade Lt todos, rei- 
nava n'aquella vivenda uma jovialidade pa- 
triarchal, uma franca alegria ; até Gabriol o 
Benjamin ei im a gravidade inherente 
aos seus habitos sacerdotaes, correndo pelos 
clmpos em alegre desafio com os mais, se acer- 
tavamos de dar todos algum passeio aos arra- 
baldes. A propria Yya dava-nos n'esses 
dias toda a larga, deixando-se igualmente le- 
var da itifitonciá do ar e'do tol dos campos e 
da folgazl agilidade dos seus quinze annos ! 
Pois contava já quinze andos a nossa que- 
rida Yva e erá uma formosa rapariga, al. 
tn, de falho gencioso é esbelto, de feições re- 
olhos ne- 


os. 
te direi, amigo ? Que a amava... 
i nos suppunham des- 


idos a! 


ue tinhamos de pos separarmios. 
” Quanto ao velho o apertoú-me cor- 
dialmen as mãos, chamando-me filho. 

— Muito folgo! — disse-me Yya eom 


Longe d'issi 'gente se engana! Quana 
tora que soto) mundo! 

chego, a E] , ç ao 

seus habitadores. BUGAL | alo cá arad SA sos (Contimia.) 


o que como mto dis Mm dis qua 


di 


verno com tanto interessse e solicitude se occupa, esteexerei- a continuação de uma lucta tão desigual, e Provincias Hontei escrever por que não ti - + 
circumstancia esta que tenho como de evidente van- vegas para Yo) a a pedir reforço. O caí — ve tempo am os leitores gil MME + ms a? 
Tio) a E ee, »; Apa ese marinha, OUBUBRO Jo o | | + y na msmo cunho pio 
cer nine era paços .. até DS amigos a or bravura e y aintado o a festivas. —B * da mess quim, vou 
tem encontrado... opposigão algum nto » foi Eagoçaa vi E à fio dézia: Y jo eesatio ads 1 d qo lo termo tags Sento mira pao 
cto.v — 5 de outubro de a po s. exc.* ter recebendo a j ido ê rnando, além das dem 
« (opa o caminho concluido RE esa po, o esti- Elo ordo tiros de Pistola, e sofirendo "a n'ellas tinham sido encarregados d'este ser-| monsirações festivas do que “démos noticia, de q + cem nd cum “ya 
A maremos que se não dê com gHe'e que se tem fogo continuo e vivissimo das baterias | viço. houve salvas na Serra do Pilar ena Foz. or aca — a e ul am 
dado com o de Coimbra ao Porto, que já nin-| terra, a que correspondia com todo o vigor. A or. rr npeatidado com que este serviço se tem A Touto amigao -se os edifícios publi- e e é 
Es guem nos sabe, dizer porque não td ainda | Quando tiro Bi dirigido o depois de oito deve-se 4s acertadas us ai sa O | COS E F me E +. 
ali aborto 4 circúilação. vapor, o que a nossa, gar; Meirelles, e a e, esnim auras 
Brevemente será didcutida é votada na O novo Bus o Brasilian and Portuguese | com enthusiasticas area mp escolha que fez dos respectivos empregados, |á no auto army - pasto 
: E dev nço Br ienes q Pt pj 
são legislativa obro ostra | pata dê requerer ad sisténdo das obras pl-ts A acção durou uma hora e dez minutos; O snr. Meirelles é um empregado que (& 
q E aos, o longo tethp à es blicas a approvação dosseus gaitas ea-au=/Q casco do nosso navio recebeu onze balas, e | honra à reg po a que pertence. Neio os| qua = ani di j- o do ea & rp 
'a pelo paiz. b as t ai vás 
Brno om ot [O o EB MRE ds pot PR cien 
jecto delei e com uma gránde parte das suas  duque-de Loulócstá hoj ic Tlmaibalaido-catiliss o Banc Sã ogro cmo tha 
fique Ve E o Do Pg gba do | esta manhã púdo fagar o-dospaçho eum casa com portinhola.da poça-da pros a/bombordo, e na | domplóto desmageloso Op foi reduzido a escriptura pu- 
pessoál ho pr Ltd inha À os'Hlirectoros das repantições dos, dous cria jg- | explosão matou um peito e feriuolnco,» — O tempo ton nua A AÍtar 0,80moa em por iss Pig PEvARa: beto 7 peraagorord 
sera am nu É À torios, dos-astrangeiros e obras p dois. Ashortaligas comogaram a denpver. too approx ler 3 k 
monstrado o quanto é improficuo 6 m6simo) | Gen, Francisco: Baptista Lisboas uia da |. Devemos Arbondado e delicadona do oava- | gos a, póda dasvinhas vai *AGRinda o sb No alo 
4balho dos br A Musidenia 
enter eprodá o io sem EA der) raças ea Relação de Lisboa, requereu a sua ponanta lho Do do êraai ndo sr soonsul gô- rd negar, rinogan ab | pira va nda a pe dá a pot, gabsvem de ser ra 
, d'esse » ral ua agestade no: & seguinte |.; O mercado dos vin! adnserva (o esidéu| cia commercial ( faça, .(,1,! | dos sete ou oil ivos, porém dous 
sum verificação Ipoliféca prada meo gps Epi coiso o Sar, José Joaquim Lobo, antigo empro- desoripção. authenticado ataque con à «Mé- | quo. Baga, já ha pouca para vendery. e; tam- Re Paget dia | morreram pouco depois. Tinham k sido tira- 
publica, vai senipre coio ar pata a dado thesouro, vai sor agraciado com, o fi- poucos. comptadorea, | São estas asiinfor-| do proximo mez de noye) ro terão dos 10 cadaveres, porém estavam ainda 25 ou 
contribuição, de áier espeçio cd qasturo: tulo.de visconde, Cassonbroot ia mesmo ao navio o oxacto:mappa | mações isajáro nu nobad PS e no isolo do fui a, e/226 homens ng mina onão havia seperança de 
za, 6 para 0s tra a não SAN AO COMO) Taty aqui 0:6nr, Esancisço do Paula Silva i 22; PPA is e Viana: que nenhum d'elles podesse ser salve. 11 
a is irma b) pera ted Pereira. ndo) comumadas suas |; - «A 9,do pr-mcêneand mea, 0 barco da vapor so “4 HOSP | Ponto je Antonto + =| Perigo da caça. ...Um accidento ido 
não do satisfazer at E Hina to | ilhas, «queinos dizem lá estava a edugar; ; (de Ho Wo «Ma degoininado «Medisan; qe 16 O movimento deste hs a enfer rasa enero pata entar a vida ao: 9 Er- 
eai ye: ada mo) Pinda Nois Diario» vem hojo um degreto conten- | poças, deixou Nagasaki dm dircoção a Kana- | SRS Sab | | cadeia, desde 22, a 28,do, corrente, . fio se- | mesto de Saxe Coburgo Gotha; o au! EP 
rixas e tai dentre quo ex, Ee Ro do régulamento para os entabelegimentaa ia | 884 diribindo se por: Suro-Nada,rá poses» . Santa Clara, cantar uia Emidea do à | guinte;. hos ços «Santa Clara» «Diana deSolapgess, 
e fr aloe salubros, incommodos ou perigosos, de que es- | gem. da Inland; e a alguma, distancia. d'alli bué do valiéra o dopã E E ogia lama cemaçs do hos-| ato. bacia eva aged a 4i menor 
celho E ho Si QuEEGA É < = | tava encarregado uma commissão nomeada o upar mavio-aviso de 2 L a | ETA ônde Diaiz: ih don, donas em pm ia qo O dique Pere E suas terras? ida Mo- 
anno passado. «Kien-Chan», tommandan! rd, o sh — | envia sim veado, tou-só e forinigrave- 
te qu, ia gp No mesmo «Diario» encontramos, as ses | qual partiaipou é «Medusa», qué tinha sofri: |. À prado ni inter 6 concorrida, à | mo periodo Tó faleceram a ppa exis- | mento optincipe, que felizmente ;já'se acho 
Sea qa hão | uinteanoficiaadh dopÃou 48 pRPsaIi da ai laio po clas fonlha dá Shismama nei e da dous) sua apresentação no theatro d Endo dido dogn- fásó daperigo: » come ha Mia guga 
ed ei Em Er lg Ai oi hão, Ee extensão, inoluimos n'esta -correspondoncia, | navios conhecidamente estrangeiros, mas com A, novidado do  especláeilô 3 a enfermaria da cadeia nda ogm ER dravessuras. — Um 
ds dn enseada | (ro uh o qu 
E noticias 2 
E' tambem este “pterisÃ um ensejo para) qar no Er ca AAA espada rá - pela quer) Tlando b-por con Sape que na pláteia chegou à incommo- Sad P: ata, que todasas ã ia E 
Epi ão pro tam nao transmiltidas ao governos São, Poriapiayo off, | seguinte o govornador de Nagasaki tinha-lhio | 48 bis ido do a ig, ds do | o Emfaméd — Ah nie o are-| são a 8 meia 
Ea Ego dos oqntri ai tes, OU ps pas , ssa poa dude Ide) julho «Medusa» isgio o dos. etaleoa Mapia 4 epa saia gu da de Ro e a pas rtp erp mioLmad 
r parto das : ublico sahiu satisfei ci 
Poti E irma q ars ml DE ai 
sguiú ad dy ' ' eboar ob saivitog 38 
Desta cg ga eimpreiisiro ou cona: | Kanagawa, Japão, apena 24 de julho | ra.0 estreito da Shimonoseki< Entrando n'este al, LA LeçÃ data foro conhecimento do -Detardeo bando travesso chegou para fa- 
tenplon da bon do É ai dis tar tri | lins ato de 186 k ec recebeu dous tiros feitos por uma das Sd Polo exame dos peritos vomificou-so. é or! a | aér.a costumada e opequeno 
ncia À P pr plo is pato Coro, - Obtigemos ns seguintes notícias. da pequê- | bateriaay ba! quass foram logo seguidos por [= !RIYPICTARIO pia fôra violenta, por meio de asphixia, As | seádiantowá. 
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EEE) ir é AA uquei- | dos America, denominado «Wyonninga, eim frente dacidado.-Como:s «Medusa» Visita de Ss. MM. —O telegrama | “LER SO dO Porto, efa sor. pie Ro- j 
or den o beiudar, o, o ineo Tr-foito por estoveççi | Pon lusquio do macabro dão Bi Bonsai, que o pr ais PE de ie g us pedais | TA: rede te de Ge 
seachava a bordo como passageira; sm os por qualquer mu: rama, que tem o.tit epigrap] Es 
ER Eae: de NAS | ep do a Ca E 
ê pi pd paia fr E vênto súpz a noticia do que.o barco a.vapor | Kiu-fin se. athavam muitos juncoh nácioniaes, Eh “E Do PES RSA A Sora Pr Ma | Uma comissão, de litteral Arad o 
"So op o ano do gr Japao ado | na bros Band, a Dat [O rt si do Pôsta dog do A pego doa o doa etabo imp oa | 
por-dous vasos de gi uma Be) va) é: iamfis Hi neficio de um dos es! r) 
E no poa nes ir q EE Eae Mac Doghljinmeiliatamente deuas ghas-pr= | to-bem gaarn à, quo se achava no oufciro; pi Papa a cad o (aja do P, 
ção A f gm q Seg q o-se o | dba aa dah po nar Ext podas | pompa rasd oo nb tara « Nodiaahe pondentes de Braga, e do si FRA Ta “Os portuenses serão, por cê ado 
$ o avar A SO: ido “dos | dº 9 caixão esfhantimontos, partimos ás. cinco | -: / No; brigus, «Lbnriolte igou-se a dá | E ne PA Ed MRE çO dos a umtal teste de consi 
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E: margem septentrionsl da passagem 98- oximamente, o porcon una le Vesonémi « simomsbsimoss sup 
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não cousulta, as Ear devem n'este--sem 


tido representar ao parlamento; 'se'quizerem 
algum dia ter 0s presi sós FEGUFRdS p ava 


ção inuniçipal. * 
Desenganem-se e deixem-se to pise 
Sem sacrilicios, sem recursus, pecuniarios não | 
ha estradas, é sem estas ão ha vida vom | 
moda e barata, nem à riqueza públicas E a 
ticular pod aj desenvolver de dê, fa 
se reparta it roreçÃ por todos, 08» E 
dãos do pais em proporção» “do donitimgentá 
decada um: E | 
Gondomar Z6-de paia de fSh3. 


od é 


monosekio + «do 


PARTE OFFICIAL 


Byrnopse da parto coMetal do tranaú 
va LRNUDA à. 2AG de LS de outubro 
* MINISTERIO DO REINO 
Decreto -promitlgando: o regulsinemts pára os 
btabolocimeRos insalubres; Anicoimodos “or peri- 
goses. k 
MINISTERIO DA PAZUNDA 
Aviso de se terem es peitido ns ordens necessarias 
para o pagamento no din/2 e novembro proximo, dos 
vencimentos ido corrente her f' varias Classes. 
MIRISTERIO DA MARIRIL E UETRAMAR 
Portária que ordená que asmatriculas dus bar: 
cos destinados à pesca om.costas ou mares estranhos 


— Noticias de. Augola e do Mapia; 


pre ONDA 


INTERIOR 


*| denou que'o 
tre o xápime oaboigue; 


dar er toc im eds nass o dana 
anterinvestogitincipá-tinha compuado .o'vapon | amarras 
«Lincefields req brigãe a Lagnrigle no 
77Broximo: noséstrditouma batéri 
do:lado dg morte; feg-nas 1.tiro, que foi segiido 
por2 outros dolado Ha gestos ei age ori 


inda RC a 
dional da-entrada ido: estreito,; fama! barca; 

umbrigue: cum vaporancorados junto dmárs 
gem nostesio saponie-o | briguiefondm Ingio ode 
nhacidos como seda o-« Lbanceticldno o abatis | « 
rick»; s0momes«da barra mão, foi conhecido; 
Em todos cates vaganifremulra pise ignçdo 
japonez á ré, eo signal partieulavlo princi. 
pode Nagatano: mastro grande; 

Governavamos em direeção áquelles ma- 
vios quando uma batéria de 3 peças, colloch= | « 
da nasinargem novte;-50) pés proximamente 
abimado nivel dó mar, rompeu o fogo contra 
nós, cortando-ios; o massame entre o mastro 
giandep.o de mezena: 

Nós-entãd aryoramos, o pafilbão 
no; é continuando-a navegar: À força de vas 
porpifizenam-nos: togo-de uma bateria. 
“| peças, a que respondemos com uma bandas: 

«Em “pouco-tempo fios aproximamos dos 
pavibajaponezes; à barea estava mnito pros 
sejam feitas pola authuritlade inhritimá, ficando d'es- | xima da terra; a 50) metros, pondo mais: ou 
te modo revogada a portaria do AL cela de | menos; âo:mas, estava 0 brigub; e DO motros 
1850. y máis adiante se achavi abateriado, Estreito.) 

O canal principal ficava a DO metros de: 


meme dos estes navios. O capitão Mac Dougal or- 
W Th so dirigisse por en 


mos ao lado do vein 


nen nigaA ratoaina aim ponei e Lenda dare 


A eModuana, igroseo = costume de dos 
osnavios de gheina; itnmediátamente: fnsgpame 
deu-a0s' fortes enavios coti-bala. 

sonNavegando vagarosamente! ar! oe edel ado 
por-aMedusar conservou uihofogn constante 
contra-os navids e baterias -aé quass:so acha: | 
vam tódas mon! sitomeantilheria -ghossa, 
ie, Peléumoiiinipário de-eglibre 24 e balas 
mit assar a2 101 
'enhovissaonhecido quirasbitetigasent 
d horas A: 4Medusao dezigalloromompais | vs 
pequena d'ellas; que cthontava:'8 peças muito 
pesadas, porém as olitras biiterias que, esta- | 
vam por detraz das arvores; emos pincaros 
dasimontanhas-conservaram-so fazendo fogo. 
Algims tiros bera dirigidos da «Mednsar 
fizeram diminuir bastante o fogo dos dous ma- 
vios, porém este augmentára cada. vez mais 
da parte das bhtorias, estabelecidas nas:mac- 
geus, - quando a corveta ia. passando. mais* 
pára d'ellas, 

Estando assim a sMeidasao axposta” na 
fogo cruzado de quarto baterias que so achas | 
xam-em: fronte de Shimónoselsi e vindo-cas 
hir sobre ocascosas hoas puntarias dorinis 
migo, o commándante da «Medusa»: foi-obris 
gádo a desistir; da ideia de perseguir -os dous | 
navios, quê i mento! estavim: em agua 
pri baixa para a «Medusa», - 

ntão tornou-se quasi impossivel -respon! 
der com resultado 'no-'fbgo de todas ás bato- 
rias, que atiravam sobre 2: «a Medusa», a bstans 
dose em: dúvida a respeito das intenções das 
baterias: do Jado- de -Kin-siny doterminou-se 


ooenlta 


& aatalg 


da asno 


a aluugror à 


erica 


de4 


britgue; Quando snos sithava- 


tda nos uma banda 
Os o 


| nogso correspondente; que «em seguida vai : 


da.situação deu em supplemonto.esta/ noticia 


7 ruir Antonio Lopes 

=Osnr. gavernador reivil Rr ártias gerengia como director; 

pe telegraphica de que ElsRki o Senhon D, | desde 1 «de julho, de 185 
» passado' o dia-1ô dor novembro, vem a | 1862... 


d 


na t 1862. 
Ac teza do tio te e fausta visita é 
motiyo -de, geral satisfação; 'e contentamento 
pafa-d Porto-e parê-a capital-do, Minho; onde 
vs auguitos visitantes vão-tealçar com tua | de;junho de 1862. 
presença a-grande festa nacional que állisé | « 
ostenta para glotificação do trabalho. 
Exposição agricola de Braga.— 
A exposição agricola;de: Braga; continua a 
ser visitada por um gtande numero de pes; 
soas, e objecto de animadas . festas n aquel- 
la cidade; como se :yê da seguinte: carta do; 


gerencia como director do 


A 


junho de 1862. 
Viajante ilustre. 


com o titulo de conde de Ma 
«Braga 29 'de outubro, m-(Como inéuba-) uma das primeiras casas tib 
| mbs: dó panticipar ainda ha, poúco, pelo; te- 
"legeapho, SoM El-Rei digná-se-vitr honrar 
com à sua;real: presença, genoa flodia 15' de 
[ novembro, msolennidede-da distribuição dos) 
premios hos. expositores: que. tão bem: 95' ga- 
nharam na festado;trabalho que astá prósen: 
eiando a capital do Minho, -; 55 

Esta noticia recebida depois das fihoras 
da tardo, pelo pnr; governador eixil, no çam- 
poda exposição foi acolhida com enthnsinsmo. 
poi todos aqueles quo: tiveram, communica- 
são de tão -fausta nova; 

O «Progresso», periodico da: Jooslidad 


votos! 


fecunda em incidentes de 


apresentam. , 


pa reeleito, 


» : ra e me de tres tiros; em men us minutos es- | fázer uia ataque: sobre a bateria do Estreito; | aos bracarenses. O «Campeão do Minho» tam- O segundo é o aotual vic 
Lisboa 98 de blitubro «t) tavamihá ap lado do briga, eireoabeimps seu temporadas, Angb com todas: eng que fas- | bem estava a preparar do para dar egual| bal aih 
(Uorréap part. do «Comitiordto ny Potto-) | - | fogo a mi pe pm arq dp "Para evitar o: desástre da cal: | noticia Bns isupplemento. Os outros são; 
anbateria do Estreito ficavá-nos pelo lado; deira, parafuso ou leme serem alennigadios por | 1 4»; exposição, em (o) nie sestran) 
Temos hoje a dar nos leitores uma, nolícia Pest e coma aa silas. peças, e.n4 do outro fon: | slguta: balaide; grande galibre;-do -inimigo, real, continia. pd Sp Roi rim 2 da 8i,5.9] 


que deve encher de satisfação os habitantes da te, estavam colocadas sobre o canal, sómente 


irem-as Rainhas, logo que sahem depois 
parto, a um templo da ad gidade ER de Rei 
simo, levapdo o recem nascido Principe. 

S. M. aBainha a Senhora D. Maria II, de 


prata 


á gens, tent a termo pejho, dcher 
is. ças; G da barca, 8 do brigue e ar 
R ja de calibre 39; à o 


uito Miibtêniente ER dim ie 


determinou o commandanto Ana a va- 


esta Vcidado. Informam-nos que os fractos ge 


cando pel as ruas, 


lares e opeogadam do estado 
nados 


ce 


tou, pda inn mé o 


o mez de fevereiro ultio 


Os edificios publicos e alguns da particu- Lon 
eira cos, 


| PC 


3) aids para ppa fazgo ptarmta pu mb ob 
Hppeespa EA sua 


EB bo dd 


e João Garcia, debito Junior, pe 
do Hospitaly desde 1, de ju 8 de À del 


—+dosé Pinheiro Leito ch Frontoura, pola 
sua gerencia como director do correio de Pro-. 
vezende, desde 1 de julho de 1861 até 30 de 


gressistan que está em Lisboa o prncipe de 
Colloredo que anda viajando 


A eleição em Mespanha,—Diz Ea 
jornal francez, cá na recente eleição de do: 
putados em Hespanha, foram tão numerosas 
sa abapênçes, que ha deputado eleito. com 18 


Luta. eleitoral. — A luta 
para a proxima eleição de presidente 
tados Unidos Prometo ser amuito renhida, e 
julgar pelo numero; dos, candidatos que se 


E primeiro d'eJles 6/0 actual, presidente, 
Me; Lincoln, o ato tem grandes esperanças de 


so ligou com os atriotas pola-| ! 
o, Da qualidade de ajudante, « da| 
apinski, alé 90 dia m quo te | 


eaptivos pelo svapor;devi 
epRnatintao Moregud 
ter cimBaria uma: ap) go! auuito ram- 

de pelacanstrucção natos caminho: a da 
Praça da Concordia ão 


Braga fazer a distribuição dps premids aosex+ = Ranosl Dina. Pogaon,, pelá SUA, Era O engenheibo-dulio Seguims sóbrinho « do 
positores, À eepição saido gra, até que some o diregtor do correio. de Entanhy gde, des- | José -e- Estevão do Mongolfer, “etujosbomg 
venha EkReio: 7 de julho de 1861 até 30 do Junho de | honrosaiiente figura ha maix-de 40 -amãos nos 


Ee a fem 


trabalhos da industria franceza, está átenta 


hifisme oberdateio s + viavaal ovisdisar 
raia e Oliveira | «Ver! gresso: = Os Es: 
pro E tádos,goraes los barrar md 


entem 'um-projeêto de lei gupnhisrmoisita: cora 
todas as aspirações !liberáes dono: 

O ministro-da-fazenda'propozá são 
do imposto de estampilha-para gá- pr im 
pressas, jornaes, revistas, eto: abinma 

Oministro diz nos considerandos ido-eeá 
projecto de lei; quo a: imprensa & o melhor 
meio do desenvolver a civilização ederramar 
no povo os conhecimentos sociaes:'o/ políticos; 
tem osquaes uma: nação livre isó imperfeitos 
mente póre exercer os sous/direitóso ' 


——— 
Administração central do corvelo 
do Porto 


CARTAS RETIDAS POR FALTA DE SELLO 


si 


7 Diz 0 «Pro; 


a Europa 
nsfel Ep a 
ulares da Austria, 


gitoral 
os Es- 


O gençno, à 


rbd An ; ma E cup E ra 
Ti ese 1 O me 

iros M Sean d;o Leão Dias Bira” quênegad eitagavh eh 

rt Ee o M. Porsira Sabino 


e— 


cidade - | fióifizoram dio ERR bei pesto into es 
do a tempo de a dar em telegra) ne pu- areppeeçao de espingarda, ||, pre ao e o jnimi gubstituidos por, outr, já, se trag! ionit 8 o par. j Silya 
désse ainda ser ny jeto ea o Eur Quand: ii passavamos, E ornos. fosrado das pan do ee. a «Medusa, os- | arr/ Eta peça lê A anda a nba Ma el Mn, a r Red ra BWRI é 
SS. M nam a yão ao Porto | a estibordo c a.bomborbo, ora para o brigue tera ebaixo no da rio ess | E que tinha no tr idato contra à syi tlm ndrews Nuilopinitiora to o as, 
.8 Tabi, rd pôr q A e novembro | ora para o vápor., bora, e meia, pá) Broca inoiavi aup ni fosse | Er s ainda, dize) Muda dos atari do Estado oo astachusotto; Soy.| Antonio Gonsales 
proximo, 'onservando bo A prosa da prôa di Yar un o, ou quo pé O tivesse a no a morte lg essi eyem, reunir-se ae DONT, governador do Estado qdo ova-Yorl E A. Luiz er, 
— BS. MM, nó br a ist do. “dia 114, orque por recebiamos d Alps meridional | de tão poucos Ts ca dir Pça concordarem no modo de a- | Curtin, governador do ni da Ponsilvania, Christovão Parente 
ElRei tem de asd exe e que. aa o | um fogo co) Rate dao o pa do vapor, Das 31 balas do ihinigo, 17 atravessarum | Zerem à SS. MM, uma recepção o mais os! e ainda outros entro os quaes se conta um ne- |. fear ria Potolta 
dia se hão-de ce) peer pero ava al pj do se cpa a barca. Cons anhar al: | O casco da «Medusa» as restante ) prspacaia tiva e liso; eira possivel, Esperamos, saber ol gro! Ernacioo Samamiga 
chora, par ja ao gh EA A oltaio; so A magno ru- bi entro o rúlasamo o 0 é cano do v vapor; bom: que by Ed ver e depois o diremos, k A mova rainha da Grecia. — Em Guille Brothers 
sabem nos primei an o a RR o. up numy | DAS do 8 Pa E PI E "Mosado! fogao je. continuou a ser muito | Pariz fla se no, ensamonto do joven roi ÉH José Arrabal 
dae transtorno kr a Ta os Are «O «Lancefield», tôndo, prin je a na: | Uma bomba de 30 mhtou 3 homens 6 feriu 2 | concorri isitarama-a 982 pessoas quo pa-| Grecia, Jorgo L, com a Priniceza ea Mira Juné Ba fleta Dl escencelios E 
pe Jo rio ais g q vegar a ap ele fia a amarra, bo nservan o- | que se achiávkim n'tia” bateria Uta Bomba garam a entrada. Sem pagar entrariam cer- neta do goneral de cava o foi E rh Somando Wi. rcipe a e 
ate PrOFATA lavá pá ol ta doa ei-| se proximo | a ua gêm norte ou com à, Pe - | de calibre igual pouco depois feriu 1marfhhei- | ca do 100 pessoas, Ag musicas continuaram | rei ps at () depois alo Maas a ai os vê seo 
ui rms em Coimbra ger a | ção de fugir, ou de se aprí e terra rode 1.º olásse;que' era 'commandantesde-ama | à tocar e continuarão por mais alguns dias. no Am, a — Di- dn sudo 
dna bg o E da preqica na Uh e no | para, Pê o estrago eaúsado E, nossos poça qual dona em monsentos: “01 sá Vide comissões das diferentes sec- - Mime A = ger “% 
dinê E - princi 8 tiros; | 2Oreonsul' geral: por pouco nãt foi ferido por | çã ia allen AO grando jury os seus To, ML de Pis tido, - pb Vie og aá pita 
ai o TE) Vga Ei ge poda uros ) a dps o pb para to- | esta bala, que lhe passourmuito proxima. am expo! » ARE, levam | que se E E io ser ni mais impo- y Ta taigoes ma Ni Ae od 
neta do h eroe q 08 | mi FRIA a o » Outra bala entromopor-estibordo e despe- | ser qrstheaa PORRA pular de Seia a Prussia, foi, ma nossa citação Iguel Soares ' iai 
seus dias, o néto do rei; guia a es) ri E a A pi apima da inha | daçou um cavaleta ado; abalos ao poliando es | vo «Ainda senão sabe, nada de poptivo relati| do caminho de ferro, o hor: 4 Aee Ceia E, eae 
sa invicta cidade oseuh am ng ue tilhaços em todas as direcções e ferindo à: ha vemento aos premios, porque o grande Juzy | mica, que é prova da irri ta o reina n Festa | “ Bawan V. Oliveira É > sa ; 
rio prega de de gatima a mioiai Pi viu jagáar d ia gran E rinheiros gravemente, os quaes se acham di ainda se não reuniu. ovoação,cuja fidelidade monarchica é prover: | ara Habana re 
tant O)! eis Ri a 9 pr m tidade de qro d fumo, e logo em perigo. Esta A UU MOS IMO OntrO O | A festa que o say. Miguel José Ralopro- | El na Allomanha. Gregorio Paes + as q 
imp! A eita z,à ade, a q! devem qua caldoira. To o a nossa dl capitão e 0, rante. Wissel, que solireram | para na quarta-feira em sua Gp aa frpesiio: O ministro, que tinha sido reconhecido no! ih e a b 
mos a ciyilisação 6,98 ida que laje xaz hora o Ei dous sepinbo bos. nO Cos! 9 | aponas, Jexes co) und pelos osti AA O se- | res e pessoas que promoxeram trabal gram | comboio, desceu na estação para entrar na la-). Mingo F 
e vil-—mod 94 afro por ER poda le fazer-fogo | gundo tenente Thurkow e um vfficial ão oem na exposição, NA ser animadora. O fino, ondete viu logo fechado. Tenton em vã | Antonio P pra A a 
Fgm que o era necessario, pego | 9 no Ro tiros contra as | missionado, tambem, se SAS agrosá- Pi figia ão, se, poi a, para. que a fes- | forçana porta o teve de ouvir os gritos hostis | Er Borges do Castro atuo , 
déssem estas duma para o Portó io ne Ag da Ely ue, os, quags | mente; de dutra bala, que entrou, ara do | ta popular, ; como ate pote: ra da multidão, queindicaya, o lugar onde 'M. de Di og Eos K 
receber co) s manifestações degubi- | ostavam carreg; ri o fogo [o eua da toda | na dou E a occasido e dê honra ao e cheio aja Bismark estava fechado « como um xofito di go ig 
lo e de amor q prt es narcha e a vixtuosa Pria- | a rapii a, possivel, fita se grandos os-|-, À qua ado pl dai que hagia, den; | jpi Hontem á noute pum explendido bai-| do ministro ! ele plade imtolaoq À Senmigdio. + 7 pr 
ceza que so assenta ain dado o no, throno de | tragos baterias e idorâveis prejuizos | to do nayiç é riptivol, considerando-se, | le, na FP do Infias, Estiveram, isoroa do 60] |, Cesta, agcagião, não, grão, povo rúsáiatio, douro toy VrATE mma 
Portugal. Nenhuma povoação do reino se + tor-| na " à bom] alho eram explosão. dentroy, £ s e maior numero de caval ros, as Sim Q proprio ministro, que Pê ja a mu-!|, af ps 
nou ainda mais notavel em. festejar as visitas tt aolatgo db Eua «Agortamos duel 17 balas « entraram n'elloe causaram mui: depigas correu bem. O serviço di O mais] NEM de gabinete. es Chan 
dos seus Soberanos e pi sagrado- muito pOuG «tiros no brigue; 0 ulhi o que se | tos petregn admiravel que, sómente quatro | profuso possivel, Todos os convidados se reti-||.., Esta scena burlesca durou. Ea hora,e bi] so 7 o 
cida por essa honra mas à Seia A a Ei eb) e 3 foi pola popa; g fogo o das bai te aaa EA mortos e a feridos, , | raram satisi oitos. recisa a intervenção « dos anda: gs para li- Agostinho José Pora : 
notamos deve ser mc E ad bis nuou, ado His iu: do comman nto foram E E, que as delicadas.e obsequiosas. Imapeiras eis o on ministro « o 8% Guia » a Fi Pp á ã 
extenogdin as mi eo fog taçó lo 8 deigen A anão S NOSSOS. PE gia pg o maior sangue rio, e a 1 ção | dos 3 ot: de Tofias BÃO como devem ser asda o Mlerman Wande- 
Era El gy tidade das a Sm - ntavamos,; [quatro | e comporta cor: pe des não. tendo cd quelles que nascem nobres, e que j sabem como. eai uma curiosa noticia Pra o es- sopa 
NEM oram a é Ei mortos ei sote” a os, dos, ara um jd Ia entrado nem alliar a nobreza do nasgimento À bon-| pião Hi Hermani, assassinado no « Hotel da, Eu- EEE NIE 
mede assim como qincD.0 te, cmaÊ, inponBAd leo a perda do jim E coração, ropa», em Varsovia, por ordem do .govorno pgs alugo pi Ê 
los. Encheu-se Jogo de ci La vasto Ear le em o 0 arma) 2 ra go, porém deve tensido consideraval; nas. ba- Hoje foi o aniversário « de:S. M. El-Rei! nacional: Y Plreira red 
plo para ver 3. M, o seu au ii O. dito, mento de 4 ái a e TO zjos, sm Pala rtandado, foi immensa, ne a Po Pein Be e gos o ga-| Em 1857, Hermani estava êm 1 Pari ia como, y Sir era das Sig E, 
gente do povo beijou o qug to P) rinci 1 renan or ao o y dasquaes « Ena Wigin para ,gom grande efeito, R do oustume, noute à, musica, oi tocar. 4 alymno d do conservatorio d musica, “onde |” el a He “fra E 
E” costume antigo na corte de . estava: cadas a s ae as "das sum ER e 8 polegadas; » porta do fersraho recolheu-se ao quartel, to- | trou por intervenção do em ai or da ussip. PS a) ind 


go achava-se cm. Salvador do! dique ni 


UNICEROS 


É 


Pedem-noi rica E mais as EA 
guintes listas para-a vereação 
pisa had! Perg no dia 32 2 


aguia 1º tib avob 


arãos. 


VM 


- Bafo do Seião. va 
Conselheiro Francisco de Assis Souza Vaz. 
Antonio 
Simão Du 
dino Ri bio a 

Avgotto Mo 
Alfredo Allen. É do 
Lego uai ] 
Domingos P) e 
nd Antonio SU ivoira Lo 
rage TT 
Faria, 


Joaquim Pi 
de ret 
Eduardo bebes 2) Eng, 
Diogo ak ri 
ti Sim & dp. 
Dr. José Fructuoso Ayres do Gouveia Ozorio. 
ilveira. | 


> 


o LRBR 
RA 


Pa Rigo dueção do | 
municado por ter si Ho publicado com algumas 
inexactidões na folha, de? À do-corrento: 

o gemesto sta on ao a ) 
Sur, 

Vale mais tarde do que nunea-—di 
estámos n'este casos porque só agora dej 
uma local inserta no «Diario Mercantil» desta cidá-. 
de, de 8 de setembro d'este anno, com à epigraphe— 
Collogio da Guiana qual o sou author estabelece, 
como aonde O rasio 
aquelle coll exames, que os alu- 


mnos d'aquelle Cod fizeram no lyceu ge 
Porto nos tnezes deljillico julhoidô ultimo ami 


ctivo: 
“Acceitando os propfios principios 
do localista, ramos dani cop 
porventurase ter il das apparen- |g' 
dis, a confrontação dos dos exames feitos pelos alumnos 
détolegio da Guia com os que fizeram os allumnos, 


do collegio Instituto Portuense nos m: 
ER 


pra bruna pretas 
se depri 6 das 
feitas Pr ambos os collegios. Ú 


o quanto recommendavel é 


de junho| 
em dife. 
sião. 


Neck) sites 


mit Pã 


E Poptuehie. 1 


GEOGRAPHIA E HISTORIA 


ga tão descujdadamente rá ssonte tantas for- praça de Ulhhoa 23 dé) omtábeo | - 
tunas e existencias deva i EL A aduira ção, Ane E : w 
não dáos chefes nem às Tocalidádos tim togdnnado a alfan ga granto fe : 
rei o iG nome duradoiro. Esses combates assemélham- F quites Es 26 de oritubro..... aailémao — SS IKEIS 
mos rovadeada Guia-porque | mais à sublevacões que à batalhas. o q | [dem no dia 27... ..cccesccrers 
om 18) ie se mais a, gublovações .quo b oeiras MiNOS editados pela empre 
coll te RBD posso a no oB o8bao manos é 
ntes Eder es 0! 


publicou + fidado o diréctor do cóllegio, de S. Bonto 
de Coimbra, o doInstituto-Pórtuento, Nossk Sénhora 


victorias e todavia de todas essas vantagens | Mscripções aa aasontâmênto, Juro 
da Lay, e 5. Sobastião do Porto publicaram a rela- de que se gabam, não Sesulta um tr a ho |, PRES até 30 ejjunho 401868 4097 u o [8 Cria era dia gr réis 
ção dos seus aprovados o reprovados, q gabam, PÃO | gompons idem. «vai. sbsero. Ci Wild AV Vs o pie 
RO OSS ai e real, Tiulea Sa à aeções do Apr de Bs aba | ta TERRE prá O 
So Uriad dios, 1% de outubro de 1863 senna eo fogo RL GL pro se 5505 a 5525 delicias iquresvona pior mia; 
transl 4) a lucta | por M. A Guerra Leal, 1 vol..... 60» 


(215) E 

Folhas dê Madrid de de 26, de dm de 24, 
do Havro e Bruxellas de 23,. 

Em abono da noticia que deu «Presser 
-de Vienna de 20, de fgosinterra na sua 
“correspondencia, 4 Austria consentira a 
encarar a eventualidade de uma guerra com a 
Russia, dizia-se em: Pariz que o 
Londres descontente dos arriam 
Simon da poa no mar Negro, o 

as comp! que a insurreição polaca, e 

attitade do gabinete de S. Pe: x 


fazer surgir no Oriente, se funira a França 
para a redacção oveni um ultimatum de 


al 
guerra; e que a Paste não ficar isolada 


org uman declaração oualoga. ” 
Em apoio destas apreciações 
atuação accrescenta-se que 6 d 
glez 10 de outubro, dilica 


garantias de posse Pe di Russia sobro-a 
Polonia, pelos tractados de 1815, e que se di- 
zia fora expedido, na mesma , Ou não 
tinha Pari 1 86 não tinha sido entregue. 
Efectivamente a remessa do despacho inglez 
foi suspensa, o traduz-se este facl si- 


a 


ne ão, seguiam, tão notar nuna subida hos preços de Valengasialiyraria do gor. Antonio da 
fere og mudança ide di o EoenRoRda UA RA; a MRE: a Dome nltiaÃs Prada oa ET aia, ID reta aaa ser Ane 
verno ez, no sentido in: a |) frita muito; mais perigo'do que mo | e 4,341 c; og seguintes preços de Guimarães, em casa do sur José Antonio 
Me aca O onmpnd» Euiclia Ano dor Pocgoa pon EE PRP BSS Padua, | acção Ron asa 2 Pa 
O «Pays» jornal semi-official do governo | terminar uma semelhante guerra, ser-lhes-ha | Bins a 29/6 pelo do Maceió, 21/3 a 23/6 pelo dá Ja Real, na livraria do sur. Antonio Cos- 
francez, ri uorra foita | certamente necessario confiscar todos 98 bens, | AZEITE DOCE.—0 de Lisbba Sib tee ' , 
unicamente Pela Lrança, acrescenta que esta | o oxtorminar a população-toda do seu territo- |bastanto procura aos proçosdo & 58a & 


mao está rompla, wrompregar a 
de dedicação o. enorgia m'uma. gue: 
commum ps seus: gp pato 
execui seguida até a far 
vor de Pot Po Rea sede 


O jornal a «França», dizendo que as tres 


potencias estão d'; bre o fim,mas não | 
ainda sobre os meios, 


outras palavras o DA- TARDE LA.—OQ Pee ER porém firme, aa t 0 ar eanzomr dy Job 

mesmo 'que o «Plyso, assegurando-que a Ojo radio pod E va RR PARA 
ua E Dn PS “À run Hr Te ipi Ma a az o quo Jordao ato; 
Fm pe de ro | riam os a dad presença da io do dane a ço aa a pas Red o 

À «Independencia belga», sem se confe ERR estranha a esta PTE Mr nei — Pó JE 
sar abalada j acificas, não g rr 
ouitea o PE muitas pes. rd desembar- dioforingão “a ú axaiatsa mteanoi te 
soas, ordinariamonto bem informadas, o quo | Caram chita ottiigos, "Onça hespanholtis. “6/0 Ed 4 AMA Sid 
até agora confiavam na manuten paz, dp rr 4/6 at Pro ndo “ss eu 
se mostravam abaladas n'esta con ea 41h a 4f EDENAVORARE E ORTUS, : 

O mesmo jornal diz, que Seg! Suas PARTE COMMERCIAL Pla o im hash r AR aDoBR ans 


nem de 8. Peter: sburgo, a opinião sa 


po mes 


que a ameaçam para a primavera proxima; o | Peças de 83000 a DLASTS, .. 
aaa hospanhologsa ouro, 
itas me 


que o governo orgulhoso dos. louros dá sua, 
campanha, diplomatica, tinha -a-esporança de| 
abafar a insurreição dentro do alguns mezes. | 


Oiitras correspondencias dio o ein Patacas hespauholas— 


russo menos esperançado, c muito preoccú-. 
pado do auxilio que á insurreição polaca dá 7; 
a insurreição do Caucaso. 


4 Russia tinha, fiel aogeu systema, man; Cinço francos — a ouro. 


até qué à chefe supérior da insutróição á ; 
Int polato Ghairiado Kowalewski. ' é 
“A Rosiia” 
[ão 


ia de que os. apare 


ER 


222 
outibro'ao jórhal raso «Golos» (Voz) 


| toda ereanisação de 
doro reino da Pol 


guido por bastantos 
= | Sonagenb impbrtantes da. organisação nácio-| 
E | nal; mas esses individuos obstinam-se em nar 
| da descobrir, e acontece até algumas vezes 
que, SG bi 

) na o! 


Bros Ta Seh 
| numero; sabiam b o, com certoza; más 6 p =| 


| elarações que não deram nenhum rest 


munciou já estavam en! 


a assemblea estiver em sessão. Todos os que 
são 
mem 


Europa occi 
se,0s boletins das escaramuças quo il 
gar entre os insurgentes c os russos. 


pa 


emyão. Affirma-se ter alcançatlo 


hat 96,0 à 
força nacional parêce prodig; E 


toma uma nova forma, que, pelgscu pr 


dinario caracter excita o interesso dos, 
indifferentes. Na capital do reino da Polonia, 


o podia | piacayel, universal. Apesar de a sua vi- 
Pé 
irao a polícia não tem Pp deagobrir 
os que dirigem este formidavel E 


tares, respondem 


instrumentos tão promptos 4 afitontar a morte dir 
na execução dos seus decretos, como os fé 

ticos discipulos do Velho da Montanha at] 
eram o terror dos Cruzados. A menos quo os 


rio polaco, » ' 


BED A 29 DEOUTUBRO ÁS 7H. 


meiga 


Bass 


para o Caucazo os 7 
Fest 


a hs “Joven Erme. 
ixões com talhas ; José RrOO 
| | cap. Samuelson, ferto; a Menteiro &:'Co 

“sr ira fade por Re ilo de Lis 


Vê-£6 asi obrigáda (a votirár [99 "teima 
ai 'tuitos regimentos! item Rio DE A ira 
- | linda, J, LR & Irmão, 7 
| Pinho, 
*/ MARANHÃO Na slgrá Máis, AR p 
Gui perna d dpi eiahd 
|-Dãy- AME ii 
dg Sua é Veio pi Ena É 
to, 11 caixões com colla, 2 caixões com so 
"g-1 caixão com drogas; M, G; 
À pe po o Castilian, 5 
—No yapor ilian, Sans 
demam & C4 essas Mb d a calado ia 


Rd 
x 
ros do vi 
to, 6. & Gra E 
Nadie O its eg Tr 
| daee sêcco; J. G. Martins, 25 saccos com castanhas é 
|| Gcnixas com laranjas; Raves & 04, 28,64 litros da 


Ta com |º 
ça; C; Smith & O, 8013,60 
Tgido 3, 
e ds Ro 


Na a Guillelms 
2, 18 bocolaa com a Ei 


nior & C+ 
NEW-CASTLE, 
sas etryon cap. Walter, 


dias Giles 
násçro, 


IL. Vere: 


PARIZ 25.—A 'cFran: nigi 


nior, varios generos, 7 
do m 8321 rama 


Ás 11 moRAS DA MNgã 


Fica fóra da barra: 
Uim inte: ' 
Vento 58. (fresco) eo mar agitado. 


—— mm 
Movimento maritimo estrangeiro ' 
com relação a portos de Portugal 
* BRTRADAS 
21 de outubro ea o Almedina, 
; a Lisboa. 
(Em Dattmouth, o Helena, 
“dres para o Porto, com avari: 
lame. 
Em Hull, o Margaret, de Faro. 
Em Londres, o yapor Tarta: 
boa; eo Deolinda, do Por 
ram tertjo no mesmb dia par: 


pa eim 

reveim arsovia, com dat 
de Lis 
«Diz-se que 17:000 membros fazem par- 
do governo nacional em to- 


lonia. O governo propriamen- 


Firma 


Termas degarea Lin 


te dito não se compbe senão d'um Pequeno nu- E E Le De Rabegato, o Hilma, pa: 
mero de ropresentantes; o resto da bla or gue MARSELHA — Patacho Iberia, 120 fon. cap. E : Do Dea, s Guadiana, para Li 
nisação compõe-se dos sous" agentes, i aSTB oivl IA 50 “17 Dê Hull, Po Nordeg, púr Lisboa: 
mentos cegos das siias ordens, é ahi está por- - - CATE ROREN 
con! o vestígio eta a que batabeo Do Londres, o Herminio,para o Portoi, 

kB as, nossa q De au ganas 
tantes intermediarios enfEBTG Fiel a EA 

que as pôs em oxetução a Correio Aveiro. mato outubro A 
Ar até EA dog outros. y 1º ad | promos 

À policia e as tropas. soh RIO DE JANEIRO = arca Fabia 12 o um fla 


vezes lançar m-mão a per. | SMIGUEL—Hinta Beijinhos, 


aut evma 
nisação ido E Abr on Ent Et y ao a! 


to 
ad do pr rio À fo bad tod 
Tambem Furinha; Pay-mÃOs fue, 6 2obom 


FEEL ja 


Feio ER o 7% auras da tas 
pa 


Tejo oxima giomogilid 
» | Semed nato LÃ da 


ro, tp 


Soneron Heap 


psi cai Telegvaphia electrica 


(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 29 de outubro 


NEW. a A = Lt) Mo 


kinde. 


á bat iram nas mãos mem 
tz e Ratzynski eram do | 


o náda quiz dizek e o segundo fez umas de- 


do sd. 
fa var eia que do | 


pit Qdo ãos da justi 


Dos soh Gi 


O governo secreto obra a gaireni  Bacalh cauda 
prudencia VE bidpéd Ellis PR "Gas acao tas, atharina 
| nãvse conseguirmos RD semi * »Rrigos=20 maceos, qu” 


NEW-PORT 29 dias —Patacho hol. Packet, 


fBputros ê 
muda al + 


nrdenten 
Po DOuHidbro 29, 


“Ago no dm A AS TIN TI dr a Ajtrom) || Patacho enee. Jenny. 
“<A ardento, To que inspira à Po: [9 viu CRT AA digg d LONDRES E PALMOUTA ss He 
dania e arigo desgraças apenas permite à jade Dito Verde TA ú gi Pioniothons. 20 


ental Reguir com muito inter 


do 
28), 


e 
Vinho verde 

DBSPAGE, 
Vinho... 


VePspttoço ahe fem 


a Coragem que 


dio Err Boca ie: 
ER 


bonne, ani Ordronneur, fazendas, rapid x 


“io Ca 
meg. 


po uASG O UL.ZO Rokoby, cap. Flinn, 
vinho e frucl 
To md LA ni 


desildpa | Ra O DOS PR s. 
de Lons |, 


ano vo- 


iaboa) 
En Himno o Lafayctte;do Porto. 


ND,65 dias— Brigue norueg, Pallas. 


e o DSR soa 


URO 


E 
MEO, condBirEIRo E corEIRO- 


COLLECÇÃO DE VARIAS RECEITAS 
oa ERA dam 


ARTE DE ” 
COSINHA, CONFEITARIA ECOPA , 
a f E GERALMENTE UTIL 
PARA USO DE TODAS AS FAMILIAS 


PRECEDIDA 


A DAS Ber LEITO) SE DEVE! EROREÇ E 


DE MAIS en 


ORA PERNA. esração | 


F Acaba! dif publidar-so osto intoressanto livro , 
samprohendendo 208 paginas om 8º, ina 
«il dice 


rordein alphabética. == Pre 
Antonio Pintá 


88 dm] 


ETES 


'ende-se na livraria de Jacint) 
da ara qn aançe do Alma. º 184 — Porto. 


remettida, sem alteração de quem 
Fri em vale do correio a sui Ropomdn etán 


— Novissima pratica judiciaria 


AR | 

iliiseilito de Souza Duarte | 
ADVOGADO EX PORTO DE OZ 

1 vol. em o preço « 15000 réis. 


É dora Coutinho, edi, 
tor, rua dos Caldeireiros q.” 18 e 20, 
(8834) 


COMPENDIO 


em 


PHILOSOPHA RACIONAL 
ONTENDO a P, 


ologia empir 
Canoa 


“Vende-se em Lisbon, 2 Tai de livro; = snr, 
esti Lavado ; no Porto, nas dos snrs. Cruz Cow 
tinho e Viuva Moré; em Coimbra, na do sn. d. do 
Mesquita ; em Vizeu, na do snr. Francisco Ferreira 


Ea RR E : r. Francisco Mar 


nr. José de Amorim 
portaria do lyceu, 
Co 13000 réis. 


POR À. 
mdrai 


SÁ: 


DERDAND'34 dias" Galeota hol. Thetis. 
ErRaR ORE DUNA dius— Escuna ing. Oliiel 


Bra 
SfocicHoLMNO E COPENHAGEM 60 dias— 


Neo quem 


cxeoo a esto jornal ae 


b 


[Os miseraveis, por Victor Huxo, 
|; traditeção de 
EBilvaÃO xúl..ob. 
Hhagetmas e thesouros,. por 1 


ogo " 
pt Eigão to 


RAD ph 


e no meio das massas compactas dos seus ha- na As Rebello da-Silva, 1 vol, 400 » 
bitantes, os chefes russos combatem um, ini- | sargento mór de Vi jar, por 
migo invisivel. O governo oceulto, que não rod ba raul doa suas à y 500» 
sto: e 

o um gelados nem Pa ie, póde apos (Boletim tolographico) Aucuto Achurd, vertido em ligu 

uma manoira p osopuia d nm poder que apronr, Bolsa do Madrid,om 27 do outubro-3 por conto | gem, pelo tradnetor de pm Phi 
ta o exército russo, Oinimigo está em toda a | qigorido 49,80, pho nas Aguas Purtadas>1 vol 5U0' » 
parte, e no emtanto não póde ser anniquilado Bolsa, o 27 do ant re o | 4 bem € o mal. por 
em pai à PR menos | frances 61,104 1, to 96 25. tello Branco, Lyon vs 400) 

p aaa segun | Bolda de Landes cin 27 db dultuliro "= Ubá. | Memancões dio mn 
embar: . SO BUN- | pq 931), a 08 1 marques o Muuicisvili, (Us Mia 
do os, pec ARA) ros da, epupreição, r Sonros Albergaria), t ção de A. 
taes como os combates nas ruas é as barrica- - Rodrigues de Souza o Silva, 1 vol... 
das; mas/ella não se reune em massa é não) 1: +. pAverpõol 28 di o 4 e TENDE oh 

apra em armas, O odio é silencioso, im- 4 ROME TAREONEA taxa ido juro , pos ie 

r cento. rio d'es! 
B in DO ROA RN RAR Corrêo, 


ALGODÃO.—Deésdo à duth dá nosti bltima o 
hnércádo tem-se conservado firmé, e 'os “preços subi: 
ram 1 d moâmericano, e 9 4/,d:,8 2 1a d; nordo Bra: 
ai a total do algodão om ser do todas ns qualida 

388,40 fardos contra 609,00 fardos no mesm 


cintho A, P. da Silva, na rua do 


A's execuções que ordenam os chefes mili- 


ARROZ—As vendas montam a 89,170 saccos | Barroto, nã rua do Souto. 
aos preços de 9/ a 12/6 pelo do, Beng: 8) nd) pel 
Ballam e Casello, e 9/6 à 9/9 pel Ragiroa 
ecransio Mercado muito firme. 
7 ASSUCAR E" bastanto Proiado à NETO 
/6 33); desde à dat 


Vianna, na rua de S, Sebastião. 
Carminha, em casa da sit! Vitich Machine] 
lido, ná rua! das Floresin,27! + 


tonelada. , 

CARÉ—O merçado frouxo, e, as vendas são, da 
dida js Pi os, acima cotados. 

im mudança o a unica venda que 
pena ahgtos » de Gaoydg iba 597 gol 


Telegraplia eleetrica 
DESPACHO N.º 17320 
Ao Commercio do Porto 


ú NOLULO-SE aidinteibuiãos do do todo 


COURO) nes Ssstigistad com open procura, 
os preços subiram 1/, d. por lb. Salgados do ma 


Grande ha sómente 700 couros em ser. Cqampqana pus 


«que tonham 


columnarios tesprahoes FEGUIDA DA 


Porto 30 de outtibro E ia & go solo Pasta hs » | Pe eras 
483/ n 491 “EPiStonA 
So E ide alia “ne da Aa O Leito É lotes) 
75980 85000], : j 


1459) 1581 
LESHSO tiuiso PAR MARTINA 


canas — a ouro; 


POPE 


deter ER) Pr pro + sam PortrRa mó hlreieo | IMASLADADA EM VERSOS PORTUGUEZES 
ola Fi | POR 4 4 M.º8 > 
Dias, mosto 000) ate: 707 Go 2 SoB6 | = qUiBIG;ar gar Béiguo Nehiltor, cap br a e AO RIO A 
poa EA duro Saia dus O ud fara E EEANi do detarors A PENDISSE pafitcaids Te Tenacio Consta. sux & pequenos, bons, bo 
5860 *" 2020 mestre Magalhães, barro, a Francisco dos Santos. | A). do Bellomonte nº 2e 4, (ai 


4253520 491 


Cruz Coutinho, aos Caldoi E ; 
qa de D. Pedro. RU 
Lisboa, livraria do sr. CI fil 


Braga, na livraria do sur, Gormano Joaquita 


Vianna, na livraria do sur. Antonio da Silva 


| 2e sério “deste jornal, que contém um lindoga- 
pe para piano intitulado SANS SOUCI, por J. As- 


q do fazor algu. | É 


EBOTTÊR de 


DENTISTA AMERICANO 


fRENDO do retirar-se nó dit 3 de novembro, 
avisa as pessoas que precisem do seu pres- 
timu a procural-o no hotel ingléx, ma rua da 
Reboleira, das 10 horas da mialã ils 4 da 
tarde (3182) 


cos Go poa décimos das bilhutes 
43:97h, 


(3861) | 


| is deagã E: 


ctentemgente tho) isada pelo 
Bido ven is he E da 


pr da fonte da sachristi 


As pessoas a quem convier a mesma 


e, com o assassinio periodo de 1862:  As-vendas, esta a monta Augusta. j 

agentes russos. ingam so da confiscação do | Pora t a clusivô (56,089 Olivelra dé Agomis; púrcisa u da, ex -a; e seja de- 

palácio Zamoiski lançando o fêxo ao hotel do dio quad ho, 616; 8a o indi iso |. Carqueja, hd Op tt LA Mabe E tod dr arrema- 
le». 1”; ferro e fogo, e te- do adtfeida America o o estado do meréndo do Man- Coimbra, na pi Me 

ad pedia Fam Fed Shostek'é imúito de crer qfão os preços continudm-a fu | des & C.+, na rua da Confendo Pato “go Sobretaria da femandado dão-se os os- 


clarecimentos: precisos » 
Porto) 30 de outubro de 1863. 


ot Lita Ferrea, tm True 


BIRA do broa de tolda; parte 
ataraga ás 8 horas da manhã, odio 
Cy e volta para Aveiro, recebendo os pas- 


E 


a; 


qria precisar “de um 

Quer-nas provinciass:capital.ou: 

ja om carta fechada-a Laio Jonó id 
y-rua da Lado-m:%8 d 


Novidade & bonsg; 


) s que 
0; 


SC RIRA ETR 


neel E Pr ulâxio sJbé 
Ig es! 
Sa Siad di le súparior 


A 


semiras, eli 


retos » dé Chresy nuit! Elichrpã 
Er de sortimiénto de roupa eita, 
Ea er rá por; Preços rasoaveis nú 
AE dub PAES Qhe-as ts a 
a 
da dr e - a é ol an 


INS FER ES de Tens de Sea 
“Ii N'de cambraia da iam 
“dim nº 59 ha AU; aa 


mento de lenços d 
84) tos. Preços fixos. 


HE le 


| q 


! DOTE deveter lugar er ia 10 de O ve 


8 az uer encom 
tea a gi 


pass Clio pogliuges 
Metodos gg mess 
do Ts so. 
mr o vm 
am UI cutos ques o 
memo qumeha 


amplie 4 TD mssi sms 


E OUTROS Muitas redes ques: 


b ANT En ha 
PPARICIO org reger 


18, os bilhetes da. pro- 
j 


xima loteria doado a do corrente Em diante. 


fa a import rr que sa offectuará 
Ft :l n à. em 


aptas “a 
gas cao pariczas apnoppad por OD 
Loja DE q 


3705) 


Francisco: Marques de Almeida 


Ajiançado no q ivil do Porto confor- 
fe di o A junho de Pd 


RÉIS 40:0004000 


á venda nasua loja bilhetes da lote- 
ria extraofdinaria' de Lisbôs, meios di- 
tás, quartos, oitavos e cautellas, cuja ex- 


Tra Eq” 


da o remet- 


y 


- RÉIS4O: :OO0FO0O 


/ 
050 

: INTÓ N.º 88 E 39, 
Má - vend, tes, quartos; oitavos e 
«oautellas de Er 250,8,130 réis, cuja 
aasão terá lugar.mo dia, 10 de pagaião 


NOTIR A KIA 


HA para vender gárrafas de 6, 6e 
vameio a 7.80 galão. mins Garrafas 
de tres quarteirões, 1 1 
Preços commodos. k 


18 


(8274) 


VADE um cofre de 
ferro, inglez e tambem 
ima imprensa: lithographita com sous p 
"tencosy neroa do ds Frangiseo n. 1221, M. é 
vdar. 0º (3696) 


| Papel « de a salas 


BABATO.., 


armazem de J. M. Lobo, Praça o D. 
dg n.º 428. : (3600) 


PAPEIS PINTADOS 
Transparentes para janellas 


GRANDE SORTIMENTO E PREÇOS 
OOMMODOS 


VIUVA BUISSON 


Ra de Santo antónio 
aa 20h) 


- PREÇO FIXO 


nogail « 


pinto nen ) BOM VINHO Donro, sem nis- 
pp OR LE) His ) “quartilho. aforrax salas 
Rus da Ponto a n.º 2 


A pára janellas> 
OM sortimento. EA Wendel, rua de 
'Sanla Ant nio n e 149. (1973) 
“A E500 RÉIS 
SPranspoentos para 
à 
= fhegados ultimamente da A 


Nº deposito Us" fsbricd de oleados, rua 
de Santo Ântonio 11.º 218. 
(1970) 


Teams parentos a oled 
a 15200 réis 


Nº obiciaa «do Reimão; bojesrua de.S. 
Lozaro, n.º 199 6,201... (2193) 


Campainhas electricas 


ESTE novo systétna 6 dóstinado a subisti- 
tuir com vantage: E rapidez é cér- 
tezado t fito antigo tesouras, para sa- 
fe E ita ofe. 
ri hetionam em eba distancias com 
ihesma facilidado.” Os fios Conductores São 
miioVeis é podem ser discimulados na pa- 
redo. 


José Augusto Wendel rua de Santo An- 
k nió n.º EM (497h) 
GAZ LIQUIDO 


AJ E S0 RÉIS O QUARTILHO 
RUA DE D. MARIA II N.º 29 E 81 
(8203) 


Parafina ou. peteoline, gaz li liquido - 


EM BARRIS DE 40 GALLÕES 
TENDE-SE em Bolloont + n.º 107. 
(2194) 
= EDese, um terreno na 
rua do Principe, junto á 


nistração do. bairro, com 178 pal- 
le frente para a rua e 306 de fundo ; 


mos 
paga: todo elle “208000 néjs de pensão e o 
«dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 


ija-se a0 Jargo.de ;S. Domingos n.º 82. 
f (1757) 


A' caridade pública 

AS almas caridosas que costumam 
memorar o dia 2 de novembro, 

buindol esmolas nos necessitados, recomimen- 
dam-sej: 

Maria Victoria, na Aguardente, estrada 
Velha n.º 22. “ 

Jacintha Rosa é Silvana Rosa de Cam- 
pos, na rua da Palma n.º 77 (ao Reimão). 

Luiza de Lima, viuva, na rua de Santa 
Catharina n.º 6: 


Camilla Rosa dé'Lidá, rá dá Alegria, 


ilha do Costa, n,º.375, % b 
Agoda SRA + 318, 
ilha n.º 1. : E SUATIV A 
As filhas de Tgnacia Caetana, na rua, de 
Santa Catharina n,º 174. 
Fortunata Constancia, 
meza n.º 96. 


À 
7 


viuva, na ria Fir- 


A Christal Portuense resolveu, a coa 
formidade dotitulo 4.º, artigo 2.º, $5.º dos 
seus dado do RR RE Lrtuda 


da creação do Instituto musical, fundado 


nos paços do concelho, reconhecerá como 


“1 Acceito q 


“ 


alumnos ou à emas escholas ins= 
trumentaes (gral ) d. sun academia de 
musica, aquel br em sido appro- 
vados no 1.º anno do curso superior do re- 
ferido instituto, e násta eschola de Bel- 
Cânito aquellos alumnosou alumnas ido 
mesmo instituto que pelo seu merito e apro: 
veitamento se distinguirom no curso popu- 
lar de musica. E 


Pro og A 


Alfredo Allen, Ze 
Antonio Josédo Nascimento Leão, 
r (2991) 


Companhia Segurança 
Provinciana 
N tar-se, icções 


da dita com) BARRO MES ti E 09) 
RA dado 


FAZ: publico que no dia 17 do novem- 
bro do corrente anno, pelas 11 horas Jda 
manhã, na secretaria das obras da nova al- 
fandega, se receberão propostas em carta 
fechada para a arrematação do fornecimefito 


de tijolo que fôr necessario empregar na 
construcção dás md 


evendo 
este fornecimento ser regulado pelas condi- 
ções que estarão patentes na respectiva secre- 
taria todos os dias não santificados-desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde. | 
O deposito provisorio será de cem mil, 
réis. ' » 
Porto, 27 de outubro de 1863. | 
É F..J. de Victoria, + 
/ - (8858) | 


Direrção da Companhia de Seguros dos 
Arraes do Rio Dovro avisa por este 


meio aos snrs. accionistas da mesma coín- | 


panbia, que tendo recebido a primeira 
tação de 10 p.c , ou seismil Ro roboção, 
teem os mesmos snrs. de entrar no escriplo- 
rio da companhia, na villa da Regoa, ou 
na sua agencia u'esta cidade na rus deçS, 
Judo n.º 130, 1.º andar, com a segunda 
prestação de 10 HE a seis mil réis por 
acção, até o dia dir de dez pá imo 
fatura, para d'esta. fbrma fica à Susteião o 
artigo 4.º dos seus estatutos. 


Porto, 27 de dulubro de 1863. 
Pela direcção 
O agente, 
J.J. da Silva Maia, 
US AUT? 


PºLo juizo da 1.º vara, escrivão Figuei- 
redo, correm editos de 10 dias, para ar- 
rematação de inscripções, no tribunal judi- 
cial, na rua do Almada n.º 335, cuja arre- 
matação'é no dia 4 do proxi dg , pelas 
9 horas da manhã. (3806) 


A venda dos armêzéris 
EA EPA Nro 


ornal 
para o dia 25 do corrente, em Villa a 


de Gaya, na Rato Baixo, fica transferida 
para o dia) do novembro ás 11 horas da 


"ETA OUET” Aroo 
“DINHEIRO SOBRE 
PENHORES 


NA CAIXA DE CREDITO E SOCCORROS 
MUTUOS DA ASSOCIAÇÃO INDUSTR| 
PORTURASE * 


Escriptorio, rua de Bellomonte n.º 42 

- Commissã ini iva-d'esto esta- 
A fernieo? Vai “fes da 
os dias, desde a: otas d à ás a 
fere DE i Eai oo anhoros de 


ouro, prata, lettras é mais papeis de creúlito, 
por um modico juro em conformidade do 


estatuto. . 
sítios for dônia dos Enúpros- 

“timos para facilidade do. resgate dos mr 
mos. 1 MAGIA 
Tambem n'pste estabelecimento se rece- 
bem quaesquer quantias em inoeda metallica 
que queiram depositar, as quaes vencerão 
um juro na razão de 4 p. c. ao anno, per-/ 
manecendo no estabelecimento além do 
praso de 4 mezes. Pe vies 

Estes capitaes serão. restituidos em, qual. 
quer epocha, sendo feito o rospecuivo pedido 
com previa antecipação de 8 dias. 

Porto, 


José Es da Ái 


Presidente. .. E 
Antonio de us Menina tularass, 
Secretario, cc 
José Lopes Rios, 
Thesoureiro. 


É. 


nr 


'A Camara Mun 
mandou pôr a cubcurso por espaço d 
30 dias, o partido de facultativo 
ma com o ordenado anntial de 
réis, e o pulso livre. 


Miranda do Douro, -12 de inho d 
1863. ban 4 “ME 

Candido Augusto Pur 

Pre ( 697) 

*pREcIsA=SE de um apren- 

diz para ourives de pra: 

ta: quem pretender fallo na rua de S.Ta- 

zaro n.º 262. (3831) 


Palacio de Orystal du 
Direcção da sociedade do Palacio de 


O dia 1 de novembro hão-de arrema-|| 


ro 


Iy 


Up 

Na] s 
n o] 
o 


erro 


A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUÚTUOS SOBRE A VIDA 


| AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. O. 


Domicilio social: Madrid calle del Prado, 19 
Drecror ceraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNOIR 
29, RUA DE 8. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mútuo, todas as combinações de sobrevivencia do se 
guro sobre a vida. 
Nºella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, 
rado, se perca capital imposto nem os benefícios correspondentes. ça 
Um " delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subscriptoros vigiam 
as operações da companhia. a 
A direcção da companhia tem depositado nos cofres, do Estados uma fiança eflectiva como ros- 
Porn Do "el tqi à | Aonsirqa at 7 nonsetay apos 
o tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobra seu capital, sem risco de perdel-o por morto Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 


504000 réis produzirá em metal efectivo : 


ninda mesmo por morte do 


Aos 5 annos.. 4435775 réis. 
Aos 10 » . 1:6435215 » 
Aos 15 » 4:8845890 » 
Aos 20 » 13:6465260  » 
Aos 25 » 37:8255755  » 


p) 
rda de capital no caso de morte, então os productos 
são mA pois ne e em como o capital o beneficios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. 
uu A agencia geral dá gratis prospectos. e estatutos da companhia. (1989) 


NJ 


ea que cura sem nó. 
ni 


(Exigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


(245) 


de existencia.) — Paris, em casa do inventor BMROU, boulevard Magenta; “az o 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreirá, rua da Bainl 


FABRICA DE MOVEIS 
E» - MIGUEL CORREIA DE ABREU ZÉ 


Rua de Santo Antonio n.º 8% 
DIRIGIDA PELO ACREDITADO MARCENEIRO fé 


-. JOÃO ROMBERT 
PREMIADO NASEXPOSIÇÕES DE I557E I561 


ECLARA aos seus amigos € freguezes que, sendo os seus desejos. levar o seu estabele- 
cimento so maior grau de perfeição, montou uma nova fabrica dos ditos moveis no 


(3770) 


ria n.º 79. 


largo do Moinho de Venton.º 1. 


r 


MEDALHA GRANDE AUBEA DE 


x 
A: DA:ORDEM DE LEOPOLDO-DA BELGICA 
NDA Reccitado e reommendado pelos mais distinetos Medicos como remedio muit eficas' para 
ETHIOA é MOLESTIAS do PEITO, BRONOHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONIOO, 
” - GOTA CHRÔNICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do PELLE, k 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, o todas AFEEOÇÕES ESCROFULOBAS, 


A immensutavol superioridade sadio do OLEO DE EIGADO DE BACALHAO do 
já aya, à todas outras especies do Oleo tal, acha-se incontestavelmente prova 

Piicde AO a, Dava sentes Msintros das Pucnldades “Medidas de Inglaterra e do Continente e 
pela preferencia universal e venda immensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. 

Esto Oleo contém todos os principios mediciunos os mais netivos e essencines em muito maior abundancia 
«doque outra especie qualquer. Sm 

Sun pureza invariavel o excollencia uniforme sam garantidas pelo Dr, Dz Joxam, a primeira autoridade na 
mataria de Óleo do Figado de Bacalhao, 

Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz mausea.. 

Pela rapidez sem par de seus effoitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta clnsso. 

O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
é se vende em garrafos seladas com uma copsula metalica estampada, e levando rotulo com o tcarimboe Assignatura 
do Dr.vx JoxoB, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, AxsaR, HanroRD, = C» Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cado gorrofa um Folheto em Portr “contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mois eminentes Medicos » Chimicos Seientíficos, e Direcções 


Oleo, ra 
6) À 4 || UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, . 
UH E, o E Cs, 77, STRAND, LONDRES, 


Vendesse nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo. 


Deposito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, ria da Baimharia nº 
Pe (2665) 


para se + 


79. 


Eai 


| JUNTO ÁIGREJA DA 


né is pos 
NA RS s o) MISERICORDIA À 
LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 40:0004000"RIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ | 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 4 
pa venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhates inteiros a 198200, meios ditos 
PRO + quartos a Af 800, fitarasta 28500, meios oitavos a 18250 e cautelas de 500 
o is da presonto loteria, cuja extracção duvo ter lugar no dia 10 de novembro 
do corrente -snho' do 1863. j (3754) 


PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA 
Bote RAReRRhiãos pharmacentico da Escola especial, do Paris. 
Estes Juctos são o resultado da aplicaçao das leis da hygione á perfumaria, que rg 
torniase pharmacia da balleza, encarregada de prover à hygiene da pelo, dos cabeltos, dos 'dentes 
|-orgaos tao importantes; entao evita o destro as causas das doenças que sua irma mais velha, 

pharmacia propriamente chamada, tem que curar. 


|» 


OLEO DE AVELA PERFUMADO, pira remedlar 
cabe áro air. 


oi Si) 
INTAES do D' Paul Clement, 
aco é para modificar 08 halitos 

0. AeSfracalxal, 


“o 3 fr. 
ADO, complo- 
vido. A fr. 95 

E, de violeta, 

.. 2fr. 
certos orgãos; o lo. = nO 

To DF UOR' A 

o upertelcoamento ave! do arelo da boca depois 
do comer; o vidro. «esc rr 417.98] 

POMMADA (0) 
para fortificar os cabellos, 

necimento prematuro ; o pote. 


de DOnquet; O pão. 
ABAO LENITIVO ME) 
al para a barba, O acelo das sen 


em cada cidade, em caza “dos barmaceuticos, perfumistas, cabeleireiros, négociantes de 
o odas e de fazendas, Varejo : Pohoaacih LanozE, rU6 Neuve-dos-Petits-Champs, 26. 


pt | TEnpetiços , Lanozs, rue de la Fontaine-Molidre, 39 bis. 
Designar em q 


r as instruccas que acompanhan cada producto. 


de Souza Ferreira. 


Deposito no Porto Miguel José 
ebos ob sopuol 4% 9.ceqr 
EE A] 
RETENDE SE tim ófficial | 
s "de barbeiro para 'a'rua de 
ita n.º 146, em fronto da rua do Prin- 
' : “* (8837) 


(400) 


'ANOEL Joaquim de Faria Guimarães, 
mudou o seu estabelecimento pára a pra- 


ça da Ribeira n.º 19 e 20. pita 
(3841) 


4 Qui recisar de uma mes- 
tra de meninas para -col= 
Hagio ou casa particular falle na rua do: 
são Litoidadade 280, onde se ch 
uma senhora: devidamente habilitada par 
o ser e que prétende essa solocação; | 
(5a) 


ENDE-SE um dos melhores 
estabelecimentos de phar- 
macia nos suburbios. d'esta cidade : quem 
o pretender dirija-se a Joaquim da Costa 
Neves, pharmaceutico, na rua do Loureiro, 
da cidade do Porto, quo alli serão dados os 


UMA professora allemã, actualmente rósi- 
dente em Hamburgo, que falla allemã, 
'francez, inglez e portuguez, e está habilitada 
a ensinar 'tudo que co á e: jo de 
tma senhora, inclusivé musica, deseja em- 
pregar-se em alguma casa particular d'esta 
cidade. , 

Os pretendentes queiram dirigir-se em 
carta fechada, sob as iniciaes O. R., ao és- 
criptorio d'esto jornal, (3760) 


PRECISA-SE do um homem habilitado para | 


administrar uma "hospedaria n'um bom 
local fóra d'esta cirlade, aonde passa o ca- 
minho de ferro: faz-se-lhe interesse; quem 
estiver n'eslas circumstancias e der boas in- 
formações dirija carta a P. S. no escriptorio 
d'este jornal. (3758) | 


y dm | 
ALVIÇARAS | 

p” ;penDeu-se uma cadella de 
coelho, branca, com algumas 

pintas amarellas e muito esguia, 

| que dá polo nome do BRANCA. 
Quem a achar e quizer entregar na rua do 
Campo Alegre n.º 2'ou na do Espirito Santo 


n.º 13, Lessada Palmeira, recoborá boas al- 
viçaras. (3858) 


Alviçaras 

PERDEU SEidosdo a praça de Santa The- 

reza até Barreiros, na estrada de Braga, 
um embrulho com 28 libras; quem as achasse 
e as queira restituir a seu dono falle n'esta ci: 
dade no largo de S. Domingos n.º 23 e 24, 
ou em 8. Martinho do Vougado com José 
Rodrigues, que se darão boas alviçaras. 

(2839) 


mma a 68 ESTA 
“Casa particular 
Nº Bomjardim (defronte do Paraizo) n.º 
306 ha uma boa casa que recebe dous 
hospedes, para o que tem excellentes com- 
modos, aonde se lhes fará comida e se toma 
conta da roupa para lavar e o; 


Diligencia entre Estar- 
ads x “rejae Coimbra ET) 


ARNEIRO, Mari- 

nhas & Lopes 

annunciam que a 

sua diligencia de Estarreja para Coimbra 

principiará de novo a fazer as suas corridas 

entre estes dous pontos ho dia 2 do pro- 

ximo novembro, continuando a sabir de Es- 

tarreja nos dias 5, 8, 11, 14, 17,20, 23 e 

assim successivamente, isto é, havendo sem- 

pre dous dias de intervalo d'uma a outra 
corrida. 

Os passageiros, sahindo daqui no ca-' 
minho de ferro, no comboio da manhã, che- 
garão a Coimbra no mesmo dia. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na rua 
ido: Bomjardim, «casa do Paraizo. 

Preço por cada passageiro 38000 réis. 

Porto, 23 de outubro de 1863, Ú 

(3789) 


- Recommendação | 
M a rua do Sol n.º 131, fazem-se e con- 
cortam-=se chapéus de palha, seda e de 
outra qualquer fazenda, para senhora, me- | 
nina e criança, por preços reduzidos. | 


(3701), 
Change of residence: 
MR. CHARLES CHAMBERS 
PROFESSOR OF ENGLISH 
437. — Rua-do Almada — 437 
(8539) | 


AGALHÃES Ribeiro & Martins trans- 
feriram o seu estabelecimento de fazen-| 
das brancas.da rua Formosa n.º8 355 0957 
para a rua dos Clerigos n.º 38, 1.º andor. ' 


(3802) 


UEM pretender alugar uma | 


8 


lhe darão as explicações necessárias. 


(2164) 


= RN rua da Hora aluga-se a pro- 
priedade n.º 44, que tem com- 


PER modos para tuna numerosa familia. 


Tracta-so na rua do Rozario n.º 191. 


(3647) 

$ QuE tiver na Foz, praia dos 

Banhos, uma casa decente que 

» queira arrendar desdo o 1.º de julho 

a 30 de dezembro do 1864, queira annun- 

cinr por este jornal, indicando o numoro da 

mesma e com quem se deve tractar, | 

(8850) 

“A LUGAM-SE, desde o 1.º de janeiro de 

1864 gm diante, dous armazens, um 

denominado da Cruz, silo á Cruz de Villa 

Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 

com tanoaria, agua de bica o quintal, e 

outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 

de Campo- Bello; quem os pretender diri- 
ja'sa ao largo de S. Jão Novo n.º 12. 


boa sala para oseriptoria |. 


jusiameto um quarto contiguo 4 mesma |! 
falle na rua de S. Francisco n.º 4, quese|' 


esclarecimentos necessarios. (3859) 


E 
"do VAUQUELIN 
PHARMACEUTICO-CHIMIGO. 


' lucha, 
Mounidas o iron incnra* 
vels, etc. oe. 

Em. PARIZ: 
Pharmacia DESLAURIERS, 
| By RUA DE CLENT. 

No PORTO, Miguel do Senta Ferreira, 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia nº 19. 
(9) 


BALSAMO ANTI-NERVOSO 


DO DR. POGGOLI, DE PARIZ 


CURA RADICAL DO RHEUMATISMO, 
NEVRALGIAS, ENCHAQUECA ESCIATICA 


Em Pariz em casa do Dr. Poygiol, 
33, rua Lepeltier 


perosito principal-no Porto, pharmacia 
de Miguel José de Souza Ferreira, rua 
da Bainharia n.º 77 e 79. (728) 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 


Sir op du Cura calarrhos, tosses co- 


aah enirritas dee mero 
sas dos bronchios e aq 
nFORG. | doenças do peito; basta ao 
doente uma colher do cha deste xaropo Dr Conngr. 
“Dr. CHABLE, em Pariz, ras Vivienne, n. 90. 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia nº 79. (254) 


CARNE DE VACCA SEGUA 
TÃO tendo tido o consumo que so esperava 
os interessados deram ordons para se 
vender com um grande abatimento em 
quanto não arranjam navio para a reexpor- 
tarem para Inglaterra, aonde tem sido bum 
recebida. 


Vende-se na ria Nova dos In- 
glezesn.” 40,4 70 réis o hillogram- 
ma igual a 30 réis o arrafel. 


(3638) 
J S. Johnston, rua do Bellomonte n.º 73, 

* vende aguardente ingleza, pura de trigo, 
ao preço de 1235000 réis por pipa do 116 
galões imperiaes, pelo que estiver marcado 


na cabeça dos cascos equivalente a 21 al- 
mudes do Porto. (3836) 


Aguardente franceza de puro vinho 


GARANTIDA 


UA dos Mercadores n.º 66. Preços cor- 
modos. (3269) 


nd 
vid por ea parta 
| Quem n'ello quizer carr: 
jim s Francisco dos Santos Cima do 
J41. 


di carga. 


rar diri- 
[uro n.º 
(8821) 


Tiha do E. Miguel 


O patacho — SOUZA, — capitão Se- 


queira, sahirá no dia 8 do proximo no- 
eebenie 
Para carga e passi 8 tracta-se 
Com Araujo Lino, Ponto Tara ho 90, 


“(sres) 


E. 
A barca — JOVEN ERMELIN- 
DA, -— de 1.º clusse, acha-se prompta 

a seguir para o Rio de Janeiro. 


mandarem legalisar suas passagens ao |escriptori 
de José Coreêa de Sá, praga de Caros Alberto 
54 e 55. Ainda recobe carga. (8712) 
A barca — FELIX —acha-so = 
pta rist para o Rio de ESTA 
não recebo carga. 
de legalisarem suas passagens, coma caixa Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 9% 101. 
y (2894) 
Rio de Janeiro 
E gulera — JOAQUINA —capitão San- 
08. 
Para carga e pt agetras 
piei Inglezes 
n.º 520 54, (8552) 
a : 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com puts brevidads a 


Pede-se nos enrs, passageiros de 
ARO: 
- Aviso 

» Pede-se nos «gnrs. passageiros 
Vai sahir com muita/brevidado a 
| tracta- 

se com João Adrião da Rocha , ruidos 

nova barca — AMELT 


Para carga e passageiros, para os 

quaes tem excellentes modos, tra- 

cta-se com Manoel: Gualberto Soares, rua do Bel- 
lomente nº 77. (8396) 


2 To. TT 
Rio de Janeiro 
hi E , 
arça “NOVA CAROLINA, e com 
muito bons commodos para os sirs. 
passageiros ea tractamento, 


Tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º! 68 e 70. (8056) 


Rio Gronde do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO 'DE JANEIRO 


A nova barca — FAVORITA, — 
capitão Francisco Rodrigues da Nova 
Junior, vai sabir com brevidade. 

Quem na mesma quizer carregar 
passagem, para o que tem excellentes com- 

“a Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria, n.º 50, ou ao capitão a bordo. As pas- 
engens podem ser pagas n'csta cidade ou n'aquel- 
las praças, dando os competentos fiadores, o) 


O entrar da Viella ds Neta, 

lado da rua Formosa, n.º 

124, vende-se vinho puro de uvas 
a 50, 400 30 réiso quartilho. 


(3827) 


OSBORN & C.' 


QrrEREoEM á venda por preços commo- 
dos: 

Relogios americanos para cima de meza. 

Oleados de côres para estofos, etc. 

Carne de porco em salmoura para manti- 
mentos de navios. 

Pau campeche. 

Deposito n.º 23, rua dos Inglezes, 

acl (3856) 
M. GALIANO . 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo: Antonio n.º 5h e 6 
o psiticira ás suas nume- 
rosas freguezas que con- 
tinúa a tór no seu estabe- 
ao cao ecimento um lindo e va- 
riado sortimento de chapéus de seda e pa- 
lha de Italia de' 38000 réis para cima, en- 
feitos de todas as córes, plumas, flores, se- 
das a glacés pretos, tudo no ultimo gosto 
e por preços commados. 
(3833) 


EMENTE de linho da Russia: yondo-se 
na rua, do Almada n.º 13. 


(3852) 

Uodo usa PR 
Armazem de moveis 
NTONIO Teixeira mudou'o seu armazem 
de: moveis dos passeios da Cordoaria 
'para a rua do Calvário n.º 39 e 41. 

Pede aos seus amigos e freguezes o favor 
de continuarem a procurál-o, pois que o sen 
armazem se acha bem sortido de toda a qua- 
lidade de mobilia, que vendo por preços 
muito commbdos. o 4! 

Vende larobem uma excellente livraria 
e um altar de capella particular, e os para- 
mentos necessarios, qua tado pertenceu ao 


(3787) 

ADUSAMSE dous cumes de armazens, jun- 

tos ou em separado, da lotação de 600 pi- 

as cada um, com grandes tanoarias, boa 

jágua de bica e tanques, no Choupello, “em 

Villa Nova de Gaya: tracta-se com Manoel 

de Almeida Soares Penso, na quinta das De- 
vezas. (3567) 


UEM pretender alugar alguns armazens 
para vinhos, em Rego Lameiro, falle 
com Manoel de Madureira, ao pé da Ponto, 
nt 3 04. (8877) 


Acções de Lodos os bancos e 


inseripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira do 8: Bento n.º24. (3187) 


“Attenção 
APATOS de borracha de superior quali- 
dade para homem, senhora e crianças. 
Rua dos Clerigos n.º* 40 a 44. 
' ' “= (8682) 


8 


fallecido abbade de Parafita. (3573) 


“ ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


“O vapor inglez — 
CASTILÍAN —, en- 
pitão William London, 
-sahirá Bb” feira 29 do 
corrente. 
Opneignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

le passagem, assim como no enr, Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes.n.º 87, 1º andar. 
(3808) 


Hull 
COM ESCALLA POR CADIX 


A escuna ingleza de 1.º clnsse, for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
enpitão Henry Jenkins, tem parto da 
carga engajada para ambos os portos 
e deve sabir d'este porto infallivelmente na primeira 
semana de novembro proximo. 

B. B. Mason, Hull. 
A. Miller & C., na praça. 


f 


(8802) 


TER r z 7 
Rio Grande do Sul 
A A noya barea— ARMINDA —, 
capitão Nunes, vai sahir com toda a 
brevidade por se achar prompto quasi 
todo o seu carregamento. 

Para o resto da carga e passageiros, nos'quaes 
oferece excelentes commodos o bom tractamento, 
tracta-so com José Carlos Ferreira Sonres, Praça de 
Santa Thereza n.º 50, ou com o capitão. (3558) 


DOE ppp 

jo) do seu car- 
id; 

Quem no 


regamento a bordo, € por isso segue 
sagem, para o 


vggem com toda pibrevidade, 
TAH quad eba GU pas. 
file 

na rua do Cedofeita n.º 113. 


ue tem excelentes commmodos, 
520) 
Th SUGTS a 
— Bahia - 
8 Vai mabir com tod a Brovidhde a 
, bnron— SANTA CLARA — por se 
achar prompto quasi todo o seu car- 
regamento, cs : 
| Para o restante da carga e passageiros, para 
os quaes tem excelentes commodos e offereca 'o 
melhor y tracta-so com os caixas Soares, 
Irmãos, rua do Almada n.º 165. «o (8514) 
TER = 
Bahia 
A sahir com brevidade obrigue — 
8, JOSE, — capitão João Vieira Fer- 
rinho, a 
Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de psssagem dirija-se n Manoel Gualberto 
Soares, rua do Bellomonte n.º 77, ou ao cao 
bordo. (8488) 


Pernambuco 
“Vai eahir com brevidade o brigue 
| ESPERANÇA. Tot 
Para carga o passageiros para-os 
quaes tem excellootes commodos, tra- 
eta se com Soares, Irmãos, rua do Almada nº 165. 
CO (8348) 


——— — - 
Pernambuco 
ma Yai sabir com brevidade a barca 
—SYMPATHIA, — capitão Antonio 
Nógútira dos Santos. 

Quem na mesma quizer carregar 
ou irde agem, pra o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Manoel Gualberto Soares, rua do 

À (2692) 


Bellomonto né 77. 
Pará 


“A barca — UNIÃO, —capitão Josó 
“da Rocha, vai sabir com muita bro- 
vidade, 


m 


Recebe carga o past os: tra- 
cta-se com os caixas Pinto & Rochi largo de 8. 
o (8846) 


João Novo n. E al 
Maranhão . 


A galera — AURORA, — capitão 


ã Seipião Ferroira Lopes, sahirá com 
' brevidade, A 

Para carga o passageiros tracta- 
so com Rodrigo Antonio do Azevedo, run do Al- 


mada mé 272. (3115) 

P alada - da ds 
6" feira JO de outubro 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 

suela. — 9.2 técita extrnordimaria-— A zarzuela em 


tres actos — O JURAMENTO, — aonde, entrará a 
smr> Lionardi, — A's Te meia horas. 


Responsavel M. 8. Carqueja 
“TIP. DO COMMÉRCIO DO“PORTO 


